
Diretor: Nelson de Paula Duarte - Bisemanário de Circulação Regional - São Sebastião do Paraíso/MG, quarta-feira, 26 de Julho de 2017 - ANO XXX - Edição: 2121 - R$ 1,50

www.jornaldosudoeste.com.br

Copasa é autuada por
poluição a recursos hídricos

Incêndio queima
parte de mata nativa e
quase atinge depósito
de madeira em Paraíso

Acidentes marcam
fim e início de

semana em Paraíso

Cemig combate  “gatos”
em Paraíso e região

Câmara de Paraíso
atualizará a Lei Orgânica

Arquvio “JS”

A Copasa em São Sebastião do Paraíso foi autua-
da pelo crime de poluição de recursos hídricos. O
caso foi constatado pela fiscalização da Polícia Mi-
litar Ambiental sediada em Passos que esteve no
município para verificar a situação do Córrego
Rangel, onde a empresa estaria captando o esgoto
de diversas regiões da cidade e despejando dire-
tamente devido a não conclusão da elevatória que
redirecionaria esse esgoto para a estação de trata-
mento do Rio Liso.                                     página 3
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Bombeiros têm feito
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 CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS
CRIMINALIDADE
Não se divulgaram muitas notícias sobre a última reunião en-
tre as lideranças do município, representantes do setor ban-
cário e as forças de segurança realizada semanas atrás. Na
reunião foi apresentado um orçamento sobre valores de inves-
timentos que deveriam ser feitos. No entanto, o que chamou
atenção é que o plano anunciado foi rejeitado pelos bancários
que acharam caro ter de desembolsar alguns trocados para a
própria segurança. Segundo conta o projeto será reduzido para
algo mais modesto. O crime organizado agradece. Menos
segurança, mais chances de a bandidagem fazer a festa. E o
usuário dos serviços bancários é quem acaba sendo direta-
mente prejudicado. Instituições bancárias pagam segurado-
ras. A interrupção na prestação do serviço bancário além de
contratempos, causa prejuízos aos usuários.

CODEMA
Nesta quarta-feira, dia 26, a última do mês, como de praxe
acontece  mais uma reunião do Codema (Conselho Munici-
pal de Desenvolvimento Ambiental, de São Sebastião do
Paraíso. O encontro será às 9 horas, na Sala de Reuniões
da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, à Rua Mariana
Amaral 30. Sob a presidência do presidente José Francisco
de Castro serão debatidos e deliberados alguns assuntos do
setor, aprovação de corte de árvores e análise da ata da reu-
nião anterior entre outros temas. A participação é aberta a
qualquer pessoa que queira participar.

ÔNIBUS ESCOLARES
O deputado federal Carlos Melles está anunciando para  São
Sebastião do Paraíso e outras mais de 20 cidades do Sul de
Minas e até mesmo de outras regiões de Minas Gerais a
liberação de 28 novos ônibus para o transporte de estudan-
tes. A ação é fruto de reivindicações junto ao ministro da
Educação, Mendonça Filho. Segundo o parlamentar, alguns
municípios já foram atendidos em etapas anteriores e a ex-
pectativa dele é de que outros ainda serão atendidos nas
fases seguintes. A boa política é salutar sempre quando o
principal beneficiado é a população e as comunidades mais
necessitadas

PAVIMENTANDO
O deputado estadual Antônio Carlos Arantes (PSDB) acaba
de anunciar a obtenção e recursos destinados ao município
paraisense. Segundo o parlamentar serão destinados R$ 500
mil para obras de infraestrutura e melhoria nas ruas da cida-
de. Conforme o próprio deputado salientou, caberá à Prefei-
tura definir quais os locais serão atendidos, podendo até
mesmo ser no distrito de Guardinha. Lá como cá existem
locais em verdadeiro estado de calamidade pública. O traba-
lho de recuperação vem sendo feito desde o final do ano pas-
sado, mas, como as vias públicas são usadas diariamente,
a necessidade de manutenção é constante e ocorre perma-
nentemente.

MUNICIPALISMO
Mais uma vez a causa municipalista foi tema de uma reunião
entre prefeitos do Sul e Sudoeste de Minas Gerais, evento
realizado em Andradas (MG) e que mais uma vez contou
com a presença do prefeito Walker Américo de Oliveira. A
iniciativa comprova uma tendência da nova diretoria da AMM
(Associação Mineira dos Municípios) em fortalecer o interior
com suas ações.

FRUSTRAÇÃO
Walkinho anunciou que um dos assuntos debatidos é a ques-
tão das crescentes quedas de receita nos repasses feitos
através do Governo do Estado de Minas Gerais. Somente na
semana que passou o município paraisense deixou de rece-
ber cerca de R$ 215 mil. Neste mês a frustração de arreca-
dação alcançou a casa de R$ 653 mil em volume menor do
que o anunciado pelo próprio governo mineiro. Segundo o
prefeito esta situação atrapalha o planejamento da adminis-
tração e consequentemente o atendimento à população em
todos os serviços oferecidos pela prefeitura. Expectativa há
em reverter o quadro, a partir da união dos prefeitos, mas o
momento não é dos mais alvissareiros.

VISITA
Esta coluna registra a visita a este Jornal do Sudoeste, da
jornalista Heloisa Rocha Aguieiras, atualmente reside em São
Paulo. Em um breve ‘tour‘ pelo interior, tendo passado por
Franca (SP) onde reuniu-se com familiares, ela chegou a
São Sebastião do Paraíso. Em sua passagem pela redação,
Heloisa foi recebida pelos amigos com quem compartilhou
vários anos de trabalho e pôde novamente rememorar fatos e
acontecimentos da cidade. Conforme o tempo corrido lhe
permitiu, ela também esteve com vários amigos com os quais
construiu laços fraternos ao longo de vários anos. Refeita da
saudade Heloisa regressou à capital paulista.

INFLUENZA
A Influenza é uma doença respiratória infecciosa de origem
viral, que pode levar ao agravamento e ao óbito, especial-
mente nos indivíduos que apresentam fatores ou condições
de risco para as complicações da infecção (crianças meno-
res de 5 anos de idade, gestantes, adultos com 60 anos ou
mais, portadores de doenças crônicas não transmissíveis e
outras condições clínicas especiais). Os vírus Influenza são
os mais frequentemente identificados nos casos de Síndrome
Gripal (SG) e também nos casos de Síndrome Respiratória
Aguda Grave (SRAG), mas a infecção pela doença pode cau-
sar sintomas que se confundem com os encontrados em
diversas outras infecções virais e bacterianas.

SINTOMAS
A Síndrome Gripal, manifestação mais comum da doença,
se caracteriza pelo aparecimento súbito de febre, cefaleia,
dores musculares (mialgia), tosse, dor de garganta e fadiga.
Quando estes sintomas vêm associados a uma dificuldade
respiratória com necessidade de hospitalização, o quadro
apresentado é a Síndrome Respiratória aguda Grave (SRAG)
– a notificação às autoridades de saúde é obrigatória na ocor-
rência de hospitalização ou óbitos.

BALANÇO
No Estado, até a 28ª semana de 2017, as unidades sentinelas
coletaram 742 amostras. Destas, 680 (91,6%) foram proces-
sadas e 36,0 % (245 /680) tiveram resultado positivo para vírus
respiratórios e outras etiologias. Entre os vírus respiratórios,
120 (49,0%) foram positivos para Influenza, 124 (50,6%) para
outros vírus espiratórios. Dentre as amostras positivas para
Influenza, 18(15,0%)  foram decorrentes de Influenza B e ou-
tras 103 ( 85,8) foi identificado o vírus Influenza A. Entre os
outros vírus respiratórios houve predomínio da circulação de
Parainfluenza, com 42,7% (53 /124) das amostras positivas.

REGIÃO
Somente neste ano em Minas Gerais entre os vários tipos de
Influenza, já foram registrados 201 casos com 30 óbitos. Na
região, a cidade de Monte Santo de Minas teve três surtos,
além de 136 casos suspeitos, 60 casos investigados e 48
confirmados. Um caso confirmado de SRAG associada à
Influenza por vínculo-epidemiológico evidente é residentes do
município de Monte Santo de Minas. Em Paraíso, até o mo-
mento, não foi registrado nenhum caso suspeito até o mo-
mento.

RECESSO
Termina na próxima segunda-feira, dia 31, o recesso parla-
mentar do meio do ano da Câmara Municipal de Paraíso.
Cogita-se nos bastidores que este será o último da tempora-
da já que os vereadores estão em pleno acordo que esta
parada em parte dos trabalhos da Câmara acaba sendo pre-
judicial para várias atividades dos vereadores. Tudo indica
que neste segundo semestre poderá surgir um projeto alte-
rando esta questão. Como em sabido, no fim de ano, possi-
velmente a partir de 20 de dezembro até o final de dezembro
a casa praticamente para novamente. O que os nobres edis
não querem é parar de mostrar serviço.

PRUDÊNCIA E JUSTIÇA
OPINIÃO
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Conversa! Não precisa
nem sair do lugar. Como?!
Todo mundo é igual. Nem
pensar... De onde tiraram
essa ideia. Mas, não é mes-
mo? Cada qual é cada um.
Entretanto, acho que a afir-
mação só tem sentido se as-
sim fosse: "Sentimento, todo
mundo esconde. Sofrimen-
to, todo mundo tem. Solidão,
todo mundo tem um mo-
mento. Pensamento, todo
mundo esconde o seu. Tem-
po, todo mundo luta contra
ele.

Todo mundo é igual
quando sente dor e perante
a lei. E todo mundo é igual,
sendo diferente. Todo mun-
do tem uma pessoa. No pen-
samento de Clarice Lispec-
tor: "Se todo mundo é igual,
no temperamento tem um
pouco de pimenta: não é todo
mundo que gosta, nem todo
mundo que aguenta". Ou en-
tão, no pensar do ator e po-
lítico austro-americano
Arnold Schwarzenegger: "A
pior coisa que eu posso ser
é igual a todo mundo. Eu
odeio isso".

Olha aqui, ser igual a todo
mundo é muito chato. Só o
amor constrói, será? "Amar

é passar-se por bonzinho e
tirar do outro o que precisa?
Deve ser, todo mundo faz
igual". (Charles Canela).

Eu fico aqui pensando,
quando escrevo isso aí, que
você, caro leitor, está a fim
de saber o que acho de ser
todo mundo igual: apesar das
igualdades existentes, há
muitas desigualdades, mes-
mo. Nas mesmas propor-
ções. Basta olharmos em nós
mesmos, seres semelhan-
tes... Talvez, talvez mais de-
sigualdades. Não tem como
ser todo mundo igual. Que
seria do mundo se todas as
pessoas fossem iguais? Te-
riam as mesmas opiniões.
Seria totalmente confuso. Sei
lá! Ser normal é normal? Ou
ser normal é diferente? E ser
diferente é ser igual? Viu
como é? É. Mas igualdade é
o que não temos mesmo!
Penso assim... Já John
Lennon dizia que tinha o
maior medo desse negócio
de ser normal. Sei lá, mes-
mo!

FERNANDO DE MIRANDA JORGE

Acadêmico Correspondente da APC

Jacuí/MG

E-mail: fmjor31@gmail.com

Todo mundo é igual
Por essa, nem o meu amigo

Adriano Rosa esperava.
O juiz substituto Renato Bo-

relli, da 20ª Vara Federal de
Brasília, determinou nesta terça-
feira (25) a suspensão imediata
do decreto publicado na semana
passada pelo governo e que ele-
vou o imposto sobre os combus-
tíveis e,  consequentemente, o
preço nas bombas.

A Advocacia Geral da União
obviamente informou  que recor-
rerá da decisão.

No recurso, o governo deve argumentar que a lei permite que
o presidente altere por decreto o imposto, dentro de uma mar-
gem legal, para cima ou para baixo.

De qualquer forma está feito o estrago. O presidente vai ex-
perimentar um pouco mais de impopularidade.

Borelli aponta que a decisão do governo de elevar a tributação
sobre os combustíveis via decreto é inconstitucional. De acordo
com o juiz federal, "o instrumento legislativo adequado à criação
e à majoração do tributo é, sem exceção, a Lei, não se prestando
a tais objetivos outras espécies legislativas."

Ele aponta que a medida do governo prejudica o consumidor
e não respeitou o princípio segundo o qual nenhum tributo será
cobrado antes de noventa dias da publicação da lei que o instituiu
ou aumentou. "Não pode o Governo Federal, portanto, sob a
justificativa da arrecadação, violar a Constituição Federal, isto é,
violar os princípios constitucionais, que são os instrumentos dos
Direitos Humanos", afirma Borelli na decisão.

E ainda tem quem defenda esse governo..

ESTRAGO
mabicego@hotmail.com

Mariano Bícego

Luiz Tito

O ministro do STF Gilmar Mendes, sempre que pro-
vocado, não hesita em manifestar de público suas críti-
cas, ainda que elas sejam ao Judiciário, Poder a que
pertence e que já dirigiu. Nos últimos dias, o polêmico
ministro, egresso do Ministério Público Federal - daí tal-
vez seu estilo frontal e pouco conciliador -, voltou, por
meio da imprensa, a criticar os altos custos de funciona-
mento do aparelho judiciário, denunciando privilégios fla-
grantemente onerosos e que deveriam ser objeto de re-
flexão por parte dos que elaboram os Orçamentos públi-
cos e dos ordenadores de despesas afins.

O ministro buscou reforçar suas análises com uma
avaliação desfavorável, que acrescentou ao que enten-
de como indesejável desempenho da Justiça brasileira.
"O Judiciário brasileiro - assevera Gilmar Mendes - é um
macrocéfalo com pernas de pau. É o mais caro do mun-
do. E muito mal-estruturado. Há uma distorção comple-
ta", concluiu. Provocado, Gilmar Mendes pontuou algu-
mas questões como distorções por ele também
identificadas como privilégios, em completo e inoportuno
descompasso com a realidade nacional.

Entre elas, cita o auxílio-moradia, pago aos magistra-
dos, rubrica que sozinha suga dos cofres públicos quase
R$ 1 bilhão por ano. A nova Lei Orgânica da Magistratu-
ra Nacional (Loman) não suavizou em nada o elenco do
que o próprio ministro do STF denuncia como privilégios
ou penduricalhos; coloquem-se em destaque a conces-
são de férias anuais em dois períodos de 30 dias cada,

auxílio-educação para filhos de magistrados até os 24
anos de idade, percepção de gratificações extras por
desempenho funcional, auxílio-locomoção, quando não
feita em veículos oficiais colocados à disposição, auxílio-
alimentação, auxílio-aperfeiçoamento profissional, para
compra de livros e custeio de cursos, estes no Brasil ou
mesmo no exterior, sem prejuízo, claro, dos vencimentos
correntes do próprio magistrado.

Em sã consciência não há quem não defenda que a
magistratura, pelas responsabilidades constitucionais que
tem, goze de remuneração que possibilite a seus mem-
bros vida digna, percebendo vencimentos que lhe pro-
porcionem, inclusive, a necessária independência para
exercer suas responsabilidades. Mas nenhum funcioná-
rio público brasileiro, independentemente da responsa-
bilidade ou importância da função que exerça, alcança
tais padrões de remuneração e tais privilégios.

A presidente do STF, ministra Cármen Lúcia, ao que
parece, tem-se mostrado reticente em remeter a nova
Lei Orgânica da Magistratura ao Congresso, para sua
discussão e eventual aprovação. Comenta-se em Brasília,
nos espaços do Judiciário, que a ministra-presidente, por
prudência e coerência, qualidades que sempre demons-
trou em sua vida funcional, aguarda melhor momento
para manifestar sua discordância com a eventual conso-
lidação, como conquistas da categoria, de certos privilé-
gios incluídos na nova Loman, que entende não serem
republicanos.

Que não lhe faltem bom senso e juízo.
(O Tempo, 25/07/17).

AULAS DE PORTUGUÊS
E REDAÇÃO
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EDITAIS
Palma Tereza Moura Rezende, Oficial do Registro Civil do Distrito desta cidade de
São Sebastião do Paraíso, etc., faz saber que pretendem se casar: 1 - Leonardo
Souza Franco e Vivian Julia Cabral, Rua dos Antunes, n° 1320 - 2 - Antonio Carlos
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145 - 3  -Cleyton Fernando de Souza e Livia Cristina Ferreira, Rua Angelina Pelucio,
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Silva, Rua Antonio Borges, n° 93 - 6 -  Bruno José Pereira de Assis e Mayara Oliveira
Rodrigues, Rua Dorvalino Batista Vilela, n° 108 -  7 - Washington Moreira Amâncio
e Vanessa de Melo Cardoso, Rua Azarias Marinho Queiroz, n° 895 - 8 - João Pedro
Pimenta Carvalho e Maria Mariana Francisco Moreira, Rua Otilia Braia Scarano, n°
166 - 9 - João Hebert Reis Carmo e Eliane Aparecida Ramos, Rua Prof° Alice
Alcântara do Prado, n° 95 - 10 - Elvson Cézar de Vasconcelos e Katia Rezende
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Leticia Soares Araújo, Rua Dr. Quinzinho, n° 229 - 13 - Reinaldo Carvalho Casanova
e Miria Maria Radi, Rua José Formagio, n° 150 - 14 - Josiel Cesar de Oliveira e Ana
Jéssica Araujo, Rua José Mambrini, n° 344 - 15 - Abenido Silvestre Ferreira e Lúcia
de Fátima Cezarina, Rua Samuel Soares, n° 607 - 16 - Fredic Assis Pinto de Oliveira
e Giovanna Acerbi Penha, Rua Geraldo Marcolini, n° 150 - 17 - Anderson Cardoso de
Almeida e Gisele Jeane de Oliveira, Rua Fabiano Soares da Silva, n° 70 - 18 - Valdeci
Aparecido de Oliveira e Priscila de Fátima Naves, Av. Brasil, n° 1275 - 19 - Jailson
Morais dos Santos e Daniela Fagundes de Souza, Pça Santo Antonio, n° 66 - 20 -
Jucelino Marcio de Pádua e Charlie Guilherme Ferreira, Rua Samuel Soares, n° 607
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Por João Oliveira

A Copasa em São Sebasti-
ão do Paraíso foi autuada pelo
crime de poluição de recursos
hídricos. O caso foi constata-
do pela fiscalização da Polícia
Militar Ambiental sediada em
Passos que esteve no municí-
pio para verificar a situação do
Córrego Rangel, onde a empre-
sa estaria captando o esgoto de
diversas regiões da cidade e
despejando diretamente devido
a não conclusão da elevatória
que redirecionaria esse esgoto
para a estação de tratamento do
Rio Liso.

As estações de tratamento
de esgoto (ETE) foram finali-
zadas em 2016, mas não hou-
ve evento de inauguração por

Copasa é autuada por
poluição a recursos hídricos

se tratar de ano político.
Ambas as estações, do Rio Liso
e Rio Bosco, têm funcionado a
pleno vapor desde então, mas
ainda faltam questões a serem
acertadas, como a construção
da elevatória do Córrego
Rangel para a ETE do Liso, o
que motivou autuação da Polí-
cia Ambiental. O valor da mul-
ta foi cerca de R$ 4 mil.

O Jornal do Sudoeste en-
trou em contato com o diretor
distrital da Copasa em São Se-
bastião do Paraíso, engenheiro
Flávio Bócoli, mas devido a sua
agenda de reuniões, não lhe foi
possível atender a reportagem.
A informação é que ele estaria
em viagem e só retornaria no
final da tarde desta quarta-fei-
ra (26/7).

AS ETES
Desde que foi anunciado a

construção das duas Estações
de Tratamento de Esgoto
(ETE’s) em São Sebastião do
Paraíso, em meados de 2011,
todos os trabalhos que envol-
veram as obras atravessaram
um longo caminho até serem
concluídas e ter o esgoto
capitado e tratado no municí-
pio. Desde junho do ano pas-
sado o tratamento do esgoto
doméstico já é cobrado valor
integral da tarifa, que corres-
ponde a 90% do valor de con-
sumo de água, na maioria da
área urbana, ou seja, o que já é
conduzido para tratamento.

Hoje, funcionando em qua-
se capacidade máxima, as
ETE’s têm devolvido às bacias

do Liso e Bosque o tratamento
com cerca de 85% de remo-
ção da carga orgânica capitada
do esgoto, 15% a mais do que
determina as normas do Con-
selho Estadual de Política
Ambiental (Copam).

O sistema, projetado com
uma expectativa de vida útil para
20 anos, levando em conta a
projeção de crescimento
populacional do município, en-
frentou diversas polêmicas que
envolveram cobrança de tarifa
antecipada, reajustes e
questionamento acerca de es-
gotos industriais sendo jogados
em córregos do município. O
que vem sendo cobrado ago-
ra, é o esgoto que tem sido
capitado, mas não recebe o tra-
tamento prometido.

FUNCIONAMENTO
DAS ETES

O esgoto que é capitado no
município é encaminhado ao
tratamento preliminar por meio
da “elevatória final”, onde um
gradeamento já remove parte
de resíduos sólidos que chega
à estação. Após este processo
o esgoto é encaminhado para
o “tratamento preliminar”, que
retém a parte mais grossa do
esgoto e é onde também acon-
tece a fase de decantação da
areia que também vem junto
com o esgoto, separando a par-
te sólida.

A parte aquosa vai para os
reatores, onde se inicia o pro-
cesso biológico e é onde o tra-
tamento de fato acontece. Nes-
se processo biológico as bac-

térias vão “comer” o esgoto.
Disso sobra uma parte de lodo
e uma parte líquida. Nessa fase
também são produzidos gases
tóxicos ao meio ambiente e que
são queimados para evitar a
poluição.

Desse processo, a parte li-
quida sai do reator e vai para os
filtros, onde há camadas de pe-
dra (chamadas de pedras diâme-
tro quatro) que irão filtrar ainda
mais esse esgoto. A última fase
é o “sedimentador”, que ainda vai
sedimentar a parte mais grossa
e o líquido limpo vai para o ma-
nancial. No Sul de Minas, pelo
menos nove cidades já recebem
o tratamento de esgoto pela
Copasa, além de outras duas
que estão em fase de obras,
como Guaxupé e Arceburgo.

Os prefeitos do interior de
Minas Gerais novamente estão
protestando contra o atraso do
Governo do Estado de Minas
Gerais quanto ao repasse de
receitas. Nesta terça-feira, 25,
a expectativa era pelo recebi-
mento da parcela do ICM’s
(Imposto Sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços) que
até o meio da tarde não havia
sido depositado, por exemplo,
na conta da Prefeitura de São
Sebastião do Paraíso. O pre-
feito Walker Américo já havia
abordado sobre esta situação
junto a AMM (Associação Mi-
neira dos Municípios) semana
passada e a entidade está se
mobilizando para cobrar uma
posição do governo.

Novamente Estado retém
repasse aos municípios
De acordo com o tesourei-

ro da Prefeitura de Paraíso, o
corte nos valores dos repasses
de receitas vem sendo sentido
pela administração há algumas
semanas. No início do mês o
município já contava com um
prejuízo aproximado de R$ 390
mil volume que na semana pas-
sada praticamente dobrou. Se-
gundo informações no dia 20
de julho houve uma nova que-
bra dos valores recebidos ante
a estimativa do que deveria ser
repassado. A tesouraria havia
registrado um déficit de quase
R$ 600 mil.

Na reunião de prefeitos e
lideranças promovida pela
AMM, em Andradas o prefeito
de Paraíso, Walker Américo

Oliveira comentou sobre o as-
sunto. “Discutimos entre ou-
tros assuntos, o valor do re-
passe do ICM’s feito pelo Go-
verno do Estado de Minas Ge-
rais que foi R$ 214 mil menor
do que anunciado pelo próprio
governo mineiro”, disse.  Ele
reclama que os cortes nos re-
passes prejudicam todo o pla-
nejamento da administração.
“Somente neste mês tivemos
uma frustração de receitas pre-
vistas de R$ 653 mil, o que
atrapalha e muito nosso plane-
jamento e, consequentemente,
o atendimento à população em
todos os serviços oferecidos
pela prefeitura”, avalia.

Novamente nesta terça-feira,
25, a Prefeitura teve frustrado o

repasse de mais uma parcela do
ICM’s, cuja previsão era de R$
91.756,05. Até o meio da tarde
de ontem o valor ainda não ha-
via sido repassado. Para a pró-
xima sexta-feira, 28, existe a pre-
visão de que o Município rece-
ba segundo o Portal das Trans-
ferências da AMM, o valor de
R$ 700.901, 34, enquanto que
em 1º de agosto novamente o
ICM’s, naturalmente se vier de-
verá ser mais baixo, avaliado em
R$ 79.620,39.

Mesmo diante das dificul-
dades enfrentadas por todos os
municípios, Walker Américo
acredita na reversão do quadro
junto ao governo. “Nossa ex-
pectativa é conseguir reverter
a situação a partir da união dos

prefeitos, que estão todos pas-
sando pelo mesmo problema”,
anuncia. O prefeito de Paraíso
foi um dos que fez consulta
junto a AMM para saber de
providências a serem tomadas.

A situação vivida atualmen-
te pela prefeitura é uma repeti-
ção do que já havia ocorrido em
igual período do ano passado,
quando houve queda na arreca-
dação e retenção no repasse de
receita pelo Governo de Minas
em relação aos municípios. A
então diretoria da AMM entrou
com uma representação em que
se queixava de irregularidades
cometidas pelo governo.

A Lei Complementar fede-
ral 63/90  determina que o to-
tal do ICM’s seja depositado no

segundo dia útil de cada sema-
na. Este imposto é a principal
fonte de receita do Estado e
25% do valor arrecadado deve
ser repassado semanalmente às
prefeituras. O ICM’s também
serve de cálculo para compo-
sição do Fundeb (Fundo de
Manutenção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica). O va-
lor do fundo deve ser repassa-
do em cada dia 20 do mês em
parcela única.

Em uma de suas justificati-
vas para repasse a menor de
recursos aos municípios o Go-
verno de Minas alegou que te-
ria utilizado um calculo equi-
vocado, tendo utilizado dados
de 2014 quando deveria usar
de 2017.



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
26 de Julho de 2017

página 4 Jornal do Sudoeste

ESPAÇOS PÚBLICOS
Nestas minhas experiências multimídia, venho me aventu-
rando como videoblogueiro em dois programas de internet.
Sou um aprendiz de comunicador, daqueles que nunca al-
cançarão multidões. Basta-me informar e trocar ideias, por-
que a grande graça das coisas está no caminho e não na
chegada. Em um desses programas  respondi a um
internauta que perguntava sobre a necessidade de coloca-
ção de seguranças em postos de saúde e farmácias popu-
lares. É incrível, mas é necessário, e foi isso que respondi.
Aliás, qualquer espaço público hoje tem que ter segurança,
privada ou pública, senão vira ninho de vândalos e bandi-
dos. Em que nos transformamos? A rua não é mais dos
cidadãos de bem e a população está dividida entre os vân-
dalos e as vítimas dos vândalos. Qualquer rua ou praça,
sem vigilância, sem circuitos de câmeras de monitoramento,
sem polícia ou segurança patrimonial, vira boca de fumo ou
local de prática de assaltos. Gente da minha geração, quando
era criança, passeava pela cidade pra cima e pra baixo,
pegava ônibus e andava de bicicleta. Hoje cercamos nos-
sos filhos de mimos e os levamos de carro para todo canto,
os prendemos em condomínios ou casas de muro alto. Sim,
nós é que vivemos presos. Nos iludimos, porque as grades
de nossa prisão são banhadas a ouro, mas a verdade é que
perdemos nossa liberdade para a violência urbana e para
os criminosos já faz tempo.
UM PAÍS DOENTE
Seguranças em postos de saúde, em escolas, em parques,
polícia para todo lado. Acho que foi Lula quem disse que
daqui a pouco teríamos jardins de infância de segurança
máxima. Esse futuro distópico chegou e sejamos bem vin-
dos a ele. Merecemos tanta desgraça. Há vinte anos vota-
mos em políticos superados, não fizemos reforma agrária,
não fixamos o homem no campo, não investimos em edu-
cação de qualidade como deveríamos. Aqueles revoltados
com esse estado de coisas, ao invés de arregaçar as man-
gas e trabalhar, preferiram fazer passeatas, pintar caras e
cantar musiquinhas. Palhaços. A Alemanha sobreviveu a
duas guerras mundiais e a um muro que a dividia ao meio
trabalhando incessantemente. A Coréia do Sul e os Esta-
dos Unidos, cada qual a seu tempo, parou tudo para inves-
tir em Educação, os orientais recuperando sua identidade
cultural para se libertar do imperialismo japonês, os EUA
através do plano denominado “New Deal” do Presidente
Franklin D. Roosevelt, que retirou os americanos da
quebradeira e os tornou a maior potência mundial. E nós
aqui, mantendo currais eleitorais nos sertões inóspitos, fe-
chando os olhos para a praga das drogas elevada à milésima
potência por conta do crack, assistindo impávidos a
desestruturação das famílias e a perda da religiosidade em
nossos lares. A ausência de referência dos pais, dos ho-
mens públicos, a falta de heróis para nossos jovens, tudo
isso fomentou esse teatro do absurdo em que vivemos e
que nos haverá de sepultar.
CUBA
Pretendo ir a maior ilha do istmo caribenho nos próximos
meses e já estou fazendo o dever de casa. Estudo o curio-
so regime comunista cubano e valho-me de conhecidos que
trabalham ou frequentam assiduamente o país governado
por Raul Castro, irmão de Fidel. Como lá irei a trabalho, vai
sobrar pouco tempo para conhecer as peculiaridades e co-
res e sabores locais, e por isso já estudo o povo e sua
política. Fiz amizade com um adido jurídico brasileiro que é
binacional e reside aqui e em Cuba. Falou-me que todo
cubano tem dois ou três empregos, o oficial (para o gover-
no) e os paralelos, vendendo charutos, servindo de guia
turístico ou garçom nas horas vagas. As necessidades e
falta de produtos da cesta básica são sazonais e não cons-
tituem o pesadelo que pensamos. É um regime comunista,
mas há meritocracia, e quem não trabalha não come - como
deve ser em todo país civilizado do mundo. Pensando nis-
so, vejo a esquerda de merda em que nos imiscuímos. Nela
não há verdadeiros estadistas e aqueles que ascenderam
ao poder criaram uma política de assistencialismo que nos
quebrou, um “coitadismo” que nos educou muito mal, nos
tornaram servos de uma ilusão de igualdade que não exis-
tia nem na finada União Soviética. O que falta ao brasileiro
é viajar e estudar. Sem isso, passa a conhecer o mundo e
seus reveses através da tela da TV ou de redes sociais. O
perigo mora aí, e a ignorância também. E é a ignorância
que produz eleitores boçais.
PRÓXIMOS CAPÍTULOS
Sou péssimo oráculo. Para prever o futuro pareço aquele
profeta português que “adivinha o passado”. Mas vamos lá.
O que acho que vai acontecer até dezembro de 2018: a)
não sairemos da crise, mas vamos estagnar em um cresci-
mento mínimo; b) grandes empresas vão quebrar, dar férias
coletivas, aposentadorias voluntárias, e a crise vai chegar à
construção civil e ao setor automobilístico com uma fúria
nunca antes vista ou imaginada; c) Temer continua no po-
der, levando tomate podre a torto e a direito, mas termina o
mandato; d) A condenação de Lula vai ser confirmada e ele
ficará satisfeitíssimo em fazer o que faz de melhor, bancar
a vítima, o mártir, e por a culpa na TV Globo e “nas elites”;
e) As reformas trabalhista, previdenciária e política passa-
rão pelo congresso tão costuradas que se tornarão
irrelevantes e não vão resolver os problemas que as
ensejaram. E pra não ser muito pessimista, acho que ga-
nhamos a copa do mundo do ano que vem.
 
O DITO PELO NÃO DITO

“O futebol não é uma questão de vida ou de morte.
É muito mais importante que isso.”

(Bill Shankly, técnico inglês).

Entretanto
Renato Zupo

A Fundação Gedor Silveira - Contrata
A Fundação Gedor Silveira, mantenedora do

Hospital Psiquiátrico Gedor Silveira, abre vaga
de contratação para o Cargo de Técnico de
Enfermagem, se possível com experiência. I
interessados deverão enviar currículo para o e-
mail: gedorsilveira@gmail.com até junho/2017.

A Fundação Gedor Silveira - Contrata
A Fundação Gedor Silveira, mantenedora do Hospital
Psiquiátrico Gedor Silveira, abre vaga de contratação de
Pessoas com Deficiência, conforme, artigo 93, inciso I a IV,
da Lei 8.213/1.991 a qual determina a reserva legal de cargos
de pessoas com Deficiência / Reabilitação pelo INSS.
Requer habilidades manuais e de concentração. Interessados
deverão enviar currículo para o e-mail gedorsilveira@
gmail.com até junho de 2017.

Coluna Saúde Animal
Recorte e colecione!

*ROGÉRIO CALÇADO MARTINS
– médico-veterinário – CRMV/MG 5492
*Especialista em Clínica e Cirurgia Geral de Pequenos Animais
(Pós-graduação “lato sensu”)
*Membro da ANCLIVEPA (Associação Nacional de Clínicos
Veterinários de Pequenos Animais)
*Consultor Técnico do Site  www.saude animal.com.br
*Proprietário da Clínica Veterinária VETERICÃO (São Sebastião
do Paraíso/MG)

CRISES
COMPORTAMENTAIS
Animais, assim como os seres humanos, podem apre-

sentar crises comportamentais sérias, podendo até mes-
mo necessitarem de tratamento com medicamentos es-
pecíficos.

Alguns animais, por motivos diversos, apresentam si-
nais de Doença Comportamental Depressiva. O motivo pode
ser a mudança de ambiente, a perda de um outro animal
companheiro ou de uma pessoa da casa, uma viagem da
família ou até mesmo a perda de um brinquedo ao qual ele
se apegava muito. Para alguns pode parecer "brincadeira"
(irão pensar: "só me faltava essa!!"), mas isso realmente
pode ocorrer.

Se o animal apresenta desânimo, falta de apetite e
apatia, se ele recusa passeios e brincadeiras, o melhor a
fazer é levar o bichinho à uma Clínica Veterinária para que
ele possa ser examinado. Através da anamnese (história
clínica), o Médico-veterinário investiga com o proprietário
se o problema é físico ou se há possíveis fatores que pos-
sam desencadear um quadro depressivo no animal.

Mas cuidado, pois esses sinais também podem ser de
origem física, logo, todas as possibilidades de outras do-
enças devem ser eliminadas (inclusive através de exames
laboratoriais), e encontrando-se presente fatores emocio-
nais ou ambientais conhecidamente capazes de desen-
cadear problemas psicológicos, o proprietário é, então,
orientado sobre as atitudes à serem tomadas.

Um sintoma singular que sinaliza a angústia desses
animais é o ato de se lamber insistentemente (sem que
haja nenhum problema dermatológico infeccioso ou alérgi-
co). É um comportamento compulsivo, muito característi-
co daqueles animais que passam a grande parte do dia
completamente sozinhos, sem ter com quem interagir.
Porém, esse sinal isolado, sozinho, não representa um
distúrbio psicológico. Para isso, uma série de sinais deve
ser analisada.

Muitas pesquisas ainda precisam ser feitas para deci-
frar o que realmente ocorre com o cérebro desses animais
"melancólicos". Mas sabe-se que alguns tipos de trata-
mento surtem um bom efeito, aumentando os níveis de
serotonina (neurotransmissor responsável pelo humor) no
cérebro desses animais.

Os tratamentos são variados, podendo ser com Alopatia
(drogas antidepressivas, por exemplo) ou com Homeopatia.
Mas uma coisa é consenso entre Médicos-veterinários: a
companhia dos donos, o carinho e o estreitamento do
contato entre ambos, animal e família, é a principal receita
para a completa recuperação desses bichinhos.

A L Z I R O
Corretor de Imóveis

Se você tem intenção de comprar sua casa própria através de
financiamento da Caixa Econômica Federal, ou de outras insti-
tuições financeiras, procurem-nos e lhes daremos toda asses-
soria necessária para que você faça um excelente negócio.

Creci 14.167-MG
Fones: (35) 9915-1593 * 35-8838-9229 * 35-8417-3949 * 35-9157-3385

PREÇOS LOTES
R$ 45 mil Lote Jd Itamarati, bem localizado,   265,00m2, rua asfaltada,

totalmente murado.
R$ 70 mil Lote Vila Helena, atrás da ACISSP,   265,90m2, rua asfaltada,

murado um  lado e nos fundos.

PREÇOS R U R A I S
R$ 35 mil CHÁCARA no Cond. Cachoeira, área de  1.978,00m2.
R$ 45 mil CHÁCARA no Cond. Cachoeira, área de  2.250,00m2.
R$ 50 mil CHÁCARA no Cond. Matrinchâ, área de  4.550,00m2, aceita-se

CARRO, CAMINHÃO, TRATOR ...
R$ 160 mil  Sítio 4 alq e meio,  casa p/reformar, pasto, próximo imagem São

Sebastião
R$ 350 mil Sítio 8 alq e ½,   água, casa, eletricidade,  boa topografia,

prox.imagem São Sebastião

PREÇOS APARTAMENTOS
R$300 mil Apto Praia Grande-SP, 02 qtos (01 suíte), sala de visitas, cozinha

e sala de estar,  banh social, lavanderia, garagem 01 auto, piscina
comunit.aquecida e coberta,  edif frente p/mar, docum. Ok p/
financ.

PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 80 mil Casa Res.Morumbi, 02 qtos, sala, cozinha, banheiros soc., lavand

COB, espaço garagem div.autos, terr. 250m2
R$ 120 mil Casa Bairro São Judas, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem div. Autos, terreno 250m2.
R$ 125 mil Casa Res. Vila Verde, 02 dormitórios, sala, cozinha, banh social,

garagem, lavanderia, terr. 200m2
R$ 125 mil Casa Nova Res. Diamantina, 02 dormitórios, sala, cozinha, banh

social, garagem, lavanderia
R$ 125 mil Casa Bairro São Judas (próximo igreja do S.Judas), 02 qtos,

sala de visitas e de jantar, cozinha, banheiro soc,  garag 01 auto
cob, lavand,

R$ 130 mil Casa Res.Azul Ville, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, espaço
garag 03 autos, lavand,

R$ 130 mil Casa Lot Riviera, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, garag 02
autos, lavand,

R$ 130mil Casa NOVA Lot Nasc.do Paraiso, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
soc, garag 02 autos, lavand , terr 250m2.

R$ 135 mil Casa Conj.Res Santa Tereza, 03 qtos(01 suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garag COB.04 autos, lavand.cob, churrasqueira

R$ 135 mil Casa Lot Riviera, 03 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, garag 02
autos, lavand,

R$ 140 mil Casa Res.AzulVille, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, espaço
garag div. automóveis.

R$ 170 mil Casa Nova Jd Canadá, 03 dormit(01 suítes), sala, cozinha, banh
soc, lavand.cob, espaço de garagem 03 autos

R$ 170 mil Casa Nova Vila Helena, 02 qtos(01 suíte), sala, copa-cozinha,
banheiro soc, garag 02 autos, lavand ,

R$ 190 mil Sobrado Centro, 03 qtos (01 suíte), sala, copa-cozinha, banheiro
soc, garag COB  01 auto + espaço p/03 motos , lavanderia cob.

R$ 220 mil Casa Vila Mariana, 03 qtos (01 suíte), sala, copa, cozinha, banheiro
soc, garag COB  01 auto , lavanderia cob.

R$ 220 mil Casa Vila Santa Maria(prox.centro), 03 qtos (01 suíte), sala,
cozinha, banheiro soc, garag COB  02 autos , lavanderia cob.

Criada em 1990, a Lei Or-
gânica Municipal de São Sebas-
tião do Paraíso deve ser anali-
sada e ganhar alterações ainda
este ano. Vereadores começa-
rão a discutir o tema no próxi-
mo mês e cada norma será re-
vista e, se necessário, serão
indicadas modificações.

Com o término do recesso
parlamentar, a Câmara Muni-
cipal de São Sebastião do Pa-
raíso irá convocar todos os
presidentes de partidos, ex-ve-
readores, ex-prefeitos, advoga-
dos e representantes de insti-
tuições que possam auxiliar no
estudo da Lei Orgânica Muni-
cipal (L.O).

A proposta de revisão na
L.O partiu do presidente, ve-
reador Marcelo Morais, que,
segundo defende, há uma de-
fasagem nas normas e, por
isso, é necessária a revisão. A
previsão é que até dezembro
deste ano ela esteja completa-

Câmara de Paraíso
atualizará a Lei Orgânica

mente atualizada, interligando
as questões municipais à Le-
gislação Estadual e Federal.

Todos os tópicos serão es-
tudados e colocados em vota-
ção, contando com a partici-
pação efetiva da comissão que
será montada para estudar o

tema. "O objetivo é não sofrer-
mos com a falta de legislação
para questões atualizadas que
não constam na Lei Orgânica.
Teremos a oportunidade de
modernizar a legislação de
acordo com a nossa realidade",
avalia Morais.

O trabalho de revisão da Lei
Orgânica será coordenado pelo
Departamento Jurídico da Câ-
mara e por um escritório de
advocacia de Belo Horizonte
especializado no assunto. Eles
serão apoiados pelo Interlegis
- um programa de moderniza-
ção e integração do Poder
Legislativo Brasileiro nas esfe-
ras Municipal, Estadual e Fe-
deral.

Para que o município pos-
sa estar regulamentado, to-
dos os debates deverão ter
participação efetiva da popu-
lação. "Não podemos mudar
leis sem a participação da
população, afinal, a Lei Or-
gânica deve ser autônoma e
democrática", completou o
presidente da Câmara. A Lei
Orgânica do Município foi
instituída em 1990. Ela pos-
sui 292 artigos divididos em
10 capítulos, com suas se-
ções e subseções.
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Os atletas Ana Paula Fin-
co e Wellington Gonçalves de
Jesus Resende participaram
no final de semana, entre os
dias 22 e 23, do Campeona-
to Brasileiro de XCO realiza-
do em Domingos Martins, no
Espírito Santo.

Ana Paula conquistou o 5º
lugar no pódio disputando
com as melhores atletas do
Brasil na categoria infanto-ju-
venil, já o atleta Welington se
acidentou durante o treina-
mento, fraturou a tíbia e não
chegou a competir.

O Campeonato Brasileiro
é válido para o ranking bra-
sileiro e internacional pontu-
ando as categorias profissi-
onais para Tóquio 2020.

O evento, muito bem
organizado pela Federação
Espírito Santense de Ci-
clismo, junto a Confedera-
ção Brasileira de Ciclismo,
reuniu os melhores atletas
do Brasil .  A preparação
agora será para a 3ª  Etapa
da Copa Internacional de
MTB em Congonhas, Mi-
nas Gerais.

Ciclistas paraisenses
participam de
campeonato
brasileiro no

Espírito Santo

Duas partidas marcaram a
abertura da fase semifinal do
Campeonato de Futebol Ama-
dor da LPD (Liga Passense de
Desportos), no domingo, 24.
O Oriente de Passos saiu na
frente ao derrotar o Operário,
no Estádio Dr. Joaquim Ferre-
ira Gonçalves (1º de Maio), em
São Sebastião do Paraíso, por
1 a 0 e jogará em casa a deci-
são podendo empatar. Na ou-
tra partida, no Starling Soares,
em Passos, a Praça de Espor-
tes Castelo Branco arrancou o
empate por 2 a 2 e vai decidir a
vaga em casa contra o Pales-
tra.

A primeira partida foi reali-
zada no domingo (23/7), às
10h30 em Passos. A equipe da
Praça de Esportes foi a Passos
enfrentar o Palestra apontado
como um dos favoritos ao tí-
tulo da competição e obteve um
bom resultado. O placar de 2 a
2 confirma que o jogo foi bas-
tante disputado. Agora os dois
times voltam a se enfrentar
para a decisão de uma das va-

Operário perde e se complica na LPD
Praça empata e decide vaga em casa

gas da final. O jogo será no
Estádio Etori Cantieri, no do-
mingo,30, às 15h30. Se hou-
ver outro empate a decisão será
através das penalidades.

Na partida realizada domin-
go no Estádio Dr. Joaquim

Ferreira Gonçalves em Paraíso,
o Operário E.C.  foi surpreen-
dido pelo Oriente que venceu
por 1 a 0. O gol da vitória da
equipe passense foi assinalado
aos 12 minutos da etapa com-
pletar através de Robinho, após

confusão na área do alvinegro
paraisense. O time local jogou
com alguns desfalques com dois
atletas suspensos por cartão
amarelo e dois que estavam ma-
chucados.

Agora para tentar a vaga
nas finais do Campeonato Re-
gional o Operário precisará
vencer o Oriente em Passos por
mais de um gol de diferença.
O empate no próximo domin-
go por qualquer placar favore-
cerá aos donos da casa. Vitó-
ria do alvinegro por um gol de
diferença levará a decisão por
pênaltis. A partida decisiva será
no Estádio Starling Soares,
possivelmente às 15h30.

Após a definição dos finalis-
tas, a organização do torneio re-
gional já anunciou que as finais
acontecerão em dois jogos. A
primeira partida da final aconte-
cerá no dia 6 de agosto, enquan-
to  a grande decisão será em 13
de agosto. Neste ano a competi-
ção tem em disputa o Troféu
João Batista Marciano, ex-joga-
dor de futebol, em Cássia.

Divulgação

Mesmo jogando em casa o Operário foi surpreendido e
precisa vencer o Oriente para tentar vaga na final

A equipe da Intelli Paraí-
so recebeu na sexta-feira 21,
na Arena João Mambrini, o
Magnus Sorocaba, líder da
Liga Nacional de Futsal. Es-
tando em posições distantes
na tabela de classificação, os
dois times fizeram uma parti-
da bastante equilibrada, mes-
mo com os visitantes desfal-
cados de quatro de seus prin-
cipais atletas. A Intelli saiu
atrás no marcador, mas teve
o esforço compensado para
empatar, virar o jogo e garan-
tir o resultado nos instantes
finais da partida.

O jogo foi válido pela 14ª
rodada da LNF (Liga Nacio-
nal de Futsal). A equipe visi-
tante atuou com os desfal-
ques do craque Falcão e ain-
da de Rodrigo, Luan e Arthur,
todos suspensos que cumpri-
ram a suspensão automática
por terem levado cartões

amarelos em partidas anterio-
res. O Magnus teve um melhor
início de partida e abriu o pla-
car aos três minutos com Lé.
Ele aproveitou uma bola cru-
zada em cobrança de escanteio
para abrir o placar.

A vantagem foi ampliada
aos 14 minutos com gol de
Bruno. Pixote driblou a marca-
ção intelliana e achou Bruno li-
vre na área para ampliar. Com
isso, os comandados de
Fernando Ferretti foram para
o intervalo com o placar de 2 a
0. As ausências foram pouco
sentidas pelo Magnus que sou-
be bem neutralizar as avança-
das de Paraíso que com apoio
da torcida foi ao ataque, mas,
foi a equipe sorocabana quem
foi para o vestiário em vanta-
gem.

A derrota do Magnus Futsal
diante da Intelli,  por 3 a 2,
custou ao time de Sorocaba a

perda da liderança da Liga Na-
cional de Futsal . O time foi
alcançado pelo Joinville, que
bateu o Minas Tênis Clube por
4 a 3 e somou os mesmos 23
pontos, mas com um jogo a
menos. Com esses dois resul-
tados, tanto o Sorocaba quan-
to o time catarinense ficam
com 23 pontos, entretanto os
paulistas levam a melhor no
terceiro critério de desempate:
gols marcados (42 contra 38).

 O Intelli permanece na par-
te de baixo da tabela na 13ª
posição com 12 pontos gan-
hos. Mesmo assim com o re-
sultado obtido a equipe de Pa-
raíso almeja evoluir na compe-
tição e subir na tabela de clas-
sificação. O ala Claudinho co-
mentou sobre a boa exibição da
equipe.  "A vitória foi impor-
tantíssima. Nós precisávamos
desse resultado com essa im-
portância, não só pela situação

da equipe, mas também por
ser contra um grande adver-
sário, que dá um valor ainda
maior pelos três pontos".

Com a vitória, a Intelli/Pa-
raíso subiu uma colocação na
LNF e se afastou do lanterna
Guarapuava (PR), tendo um
jogo a menos que os
paranaenses. Após o grande
resultado, Claudinho deseja
continuar subindo na tabela:
"Nosso time está de parabéns
pela superação na partida.
Ainda temos alguns jogos, e
essa vitória dá moral para su-
birmos na tabela e buscarmos
algo melhor na competição".

O próximo desafio da
Intelli na Liga Nacional será
no sul do país. A equipe de
São Sebastião do Paraíso
enfrentará a Assoeva em
Venâncio Aires (RS) no pró-
ximo sábado, 29, às 20h15,
no Parque do Chimarrão.

De virada, Intelli
Paraíso derrota Magnus

FOTOS: Divulgação

 Equipes fizeram um jogo de muita disputa que
foi marcado pelo equilíbrio entre os adversários

Intelli Paraíso conseguiu reverter o placar adverso e após
vencer o Magnus ganha moral para a próxima partida

A Associação Atlética dos
Veteranos de Jacuí recebeu
a equipe do 22º Batalhão da
Polícia Militar de Passos para
uma amistosa partida de fu-
tebol em comemoração ao
aniversário de Jacuí.

A partida aconteceu no
dia 22 de julho no Estádio de
Futebol José Borges da Sil-
va, em Jacuí.

O resultado 3 x 2 para o
22º Batalhão. Após a partida,
os atletas se confraterniza-
ram saboreando um delicio-
so churrasco.

Partida amistosa em Jacuí

JOGO JACUI X POLICIA DE PASSOS

JOGO JACUI X POLICIA DE PASSOS

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de Licita-
ção, modalidade Concorrência Pública n.º 003/2016 - Processo n.º 2245/
2016, tipo MENOR VALOR DA TARIFA. Objeto: delegação da concessão
dos serviços públicos de transporte coletivo de passageiros, urbano e rural,
no município de São Sebastião do Paraíso – MG, pelo período de 10 (dez)
anos, nos termos deste Edital e seus anexos, bem como do Projeto Básico
que dele faz parte integrante (Anexo I). A abertura será dia 30 de agosto de
2017 às 13:00 horas. O edital completo e as demais informações relativas
a presente licitação encontram-se a disposição no site:
www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e
Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini nº 60, Lagoinha, nesta cidade,
fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35) 3539-7015, diariamente das
12:00 às 17:00, onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebas-
tião do Paraíso – MG, 25 de Julho de 2017. Luiz Fernando de Souza –
Presidente da Comissão Permanente de Licitação.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de licita-
ção nº 1794/2017, modalidade Pregão Presencial nº 072/2017, Tipo Me-
nor Preço. Critério Menor Preço Global. Objeto: Contratação de pessoa
jurídica objetivando os serviços de licenciamento de uso de sistema
estruturador de informação, inteligência e integração de governo aplicável
às necessidades do município de São Sebastião do Paraíso, incluindo os
serviços de implantação, customização, operação assistida, suporte, treina-
mento e infraestrutura tecnológica, bem como também a contratação de
execução de aerolevantamento fotogramétrico digital, mapeamento ter-
restre multidirecional, base cartográfica digital, atualização do cadastro
técnico municipal, sistema de informação geográfica (SIG) imobiliário,
treinamento da equipe municipal e suporte técnico. A abertura será dia 08 de
Agosto de 2017, às 13:00 horas. O edital completo e as demais informações
relativas a presente licitação encontram-se a disposição no site:
www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e
Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60, piso superior, Bairro
Lagoinha, nesta cidade, fone/fax (0xx35) 3539-7015, Ramal 7143, diaria-
mente das 13:00 às 18:00 horas, onde poderão ser lidos, examinados e
adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 25 de Julho de 2017. RODRIGO
AUGUSTO DE OLIVEIRA – Pregoeiro.
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SÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE AQUINOQUINOQUINOQUINOQUINO por Selma BraiaTODAS AS QUARTAS-FEIRAS

VI Conferência Municipal de
Saúde de São Tomás de Aquino

A VI Conferência Muni-
cipal de Saúde de São To-
más de Aquino aconteceu no
dia 20 deste mês com o tema
"Regulação e Transparência
no SUS! Eu uso, eu cuido, eu
defendo! O local escolhido
para a realização da Confe-
rência foi a Escola Municipal
Santo Tomás de Aquino.

Com as autoridades com-
pondo a mesa de honra a
abertura da Conferência foi
realizada  pelo Vice-Prefeito
Libércio Nogueira de Souza
que estava representando o
prefeito José Carlos Pimenta
que não pôde comparecer
por motivo de viagem. A se-
cretária municipal de Saúde
Ariane Aparecida Bergamo
Pimenta Nascimento fez a lei-
tura do regimento

As palestras tiveram os
seguintes temas: Saúde e
Regulação - Demanda e
Ofertas com o palestrante,
médico regulador, Maik
Lucarine. Urgência e Emer-
gência -  Atenção Primária,

com o palestrante médico
Rodrigo Duarte. Vigilância
em Saúde - Responsabilida-
de Municipal, com o pales-
trante biólogo Marcos Viní-
cius Prazeres. Saúde Pública
de Qualidade, com a pales-
trante enfermeira especialista
em Políticas e Gestão de
Saúde Vanessa Assis. Ouvi-
doria com a palestrante mé-
dica Maria Beatriz Amando
de Barros Duarte.

O evento contou com be-
las apresentações de danças
do Circo Social de São To-
más de Aquino. Luiz Grillo da
Superintendência Regional de
Saúde de Passos realizou uma
dinâmica com as pessoas pre-
sentes no Salão Nobre da
Escola.

A participação dos
aquinenses, dos vereadores,
de lideranças comunitárias,
dos ilustres palestrantes, de-
ram brilho e credibilidade ao
importante evento da Saúde
Municipal de São Tomás de
Aquino.

Palestrante – médico Rodrigo Duarte

Palestrante – biólogo Marcos Vinícius PrazeresPalestrante – médica Maria Beatriz Amando de Barros Duarte

Palestrante - Enfermeira Especialista em
Políticas e Gestão de Saúde Vanessa Assis

Equipe da Saúde para recepcionar
os convidados da Conferência

Vice-prefeito Libércio Nogueira de Souza

Rose Bueno mestre de cerimônia e a
Secretária Municipal de Saúde Ariane Nascimento

Palestrante – médico Maik Lucarine

Apresentação Cultural – Circo Social De São Tomás Grupo de trabalho e discussão Grupo de trabalho e discussão

Convidados da Conferência Municipal de Saúde

Coordenadores dos grupos de trabalho e discussão dos temas
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Por João Oliveira

Pelo menos duas festas nes-
te final de semana viraram caso
de polícia em São Sebastião do
Paraíso. A primeira delas, que
aconteceu no sábado (22/7),
no Jardim Europa, terminou
com a apreensão de um ado-
lescente e uma mulher, que te-
ria autorizado o uso de bebidas
a menores. A segunda, que
aconteceu na madrugada de
domingo (23/7), no Jardim das
Acácias, também teve a apre-
ensão de drogas e bebidas al-
coólicas.

Segundo a polícia, o primei-
ro caso que envolveu uma re-
sidência do Jardim Europa,
havia mais de 200 pessoas no
local. Vizinhos teriam feito de-
núncias por diversas vezes à
PM, que ao chegar ao local se
deparou com adolescentes fa-
zendo consumo de álcool e dro-
gas.

Na residência, segundo in-
formações havia muita gritaria,
som alto e abuso de álcool por

Festas viram caso
de polícia em Paraíso

parte dos menores. A proprie-
tária da casa teria recebido os
polícias sem dar atenção aos
militares, adentrando a residên-
cia em seguida e mantendo a
festa. Conforme os policiais, ela
foi novamente interpelada e
presa. Um menor teria desaca-
tado os polícias, sendo apre-
endido.

A mulher foi autuada pelo

delegado plantonista por
corrupção de menores. Segun-
do os policiais, esse tipo de fes-
ta vem se tornando comum em
Paraíso sendo, inclusive, alvo
de análise pelas autoridades.
Policiais ressaltaram ainda que
gerar cobrança e permitir o
consumo de bebida alcoólica
por menores de idade constitui
crime e na autuação do delito o

infrator pode ser sujeito, inclu-
sive, ao encaminhamento dire-
to ao presídio.

No domingo, a festa que
acontecia no Jardim das
Acácias também gerou recla-
mação da vizinhança e fez com
que a PM iniciasse a fiscaliza-
ção do local. O evento segun-
do a PM ocorria sem alvará em
um ambiente que não dispunha
das vistorias necessárias para
garantir a segurança aos fre-
quentadores.

De acordo com a PM, o
evento denominado "Festa do
Canela", era regrada a drogas
e bebidas alcoólicas. Com a
chegada dos policiais diversas
pessoas fugiram do local. Um
homem, suspeito de cometer
tráfico, foi identificado, mas
não chegou a ser preso. Ele
teria fugido deixando um orça-
mento das drogas e um vasto
numerário financeiro arrecada-
do. Os organizadores foram
detidos, e vários materiais apre-
endidos, bem como aparelha-
gem sonora e material de Dj.

Reprodução

Segundo PM, festa envolvendo adolescentes fazendo
uso de bebida e drogas tem se tornado frequente

Nos locais havia muito barulho e adolescentes fazendo uso de entorpecentes e álcool

Por João Oliveira

O 2º Pelotão de Bombeiros
Militares em São Sebastião do
Paraíso atendeu neste fim e
início de semana média de 15
ocorrências por dia, dos quais
dois acidentes de trânsito dei-
xaram vítimas na BR 491 e no
Centro. Já no início dessa se-
mana, segunda-feira (24/7),
duas também envolveram aci-
dentes de trânsito.

Na madrugada de sábado
(22/7), por volta das 3h, uma
saída de pista na BR 491 dei-
xou uma pessoa ferida no KM
4. Segundo informações, o
condutor do veículo, que es-
tava acompanhado de uma se-
gunda pessoa, teria acidental-
mente perdido o controle do
veículo vindo a cair na vala de
escoamento fluvial. O passa-
geiro do veículo, de 54 anos,
foi amparado por testemu-
nhas.

Segundo os bombeiros,
após fazer o atendimento pré-

Acidentes marcam fim e início
de semana em Paraíso

hospitalar, foi verificado que
o homem apresentava suspei-
ta de fratura fechada na região
do úmero esquerdo. A vítima
foi imobilizada e transportada
até a Santa Casa de São Se-
bastião do Paraíso, onde foi
atendida pelo médico planto-

nista.
Ainda no sábado, por volta

das 19h, foi registrado o atro-
pelamento por uma motocicle-
ta; a vítima, de 50 anos, esta-
va alcoolizada e apresentava
contusão no braço direito de-
vido ao acidente. Ela foi aten-

dida e encaminhada a Unidade
de Pronto Atendimento (UPA);
o condutor da moto nada so-
freu.

No início da manhã de se-
gunda, uma vítima, de 87 anos,
foi atropelada por um automó-
vel. O caso foi registrado no
Jardim Europa, por volta das
7h. A vítima foi atendida pelo
Serviço de Atendimento Móvel
de Urgência (Samu), e enca-
minhada ao hospital.

Ainda na segunda, por vol-
ta das 9h, a colisão entre um
carro e uma moto na rotatória
da avenida Wenceslau Brás,
próximo a 20ª Companhia de
Polícia Militar Independente,
deixou uma vítima, de 61 anos,
levemente ferida. No local o
homem foi atendido e apresen-
tava fratura aberta no calca-
nhar direito. Segundo testemu-
nhas, um carro teria esbarra-
do na moto vindo a derrubar
o condutor. A vítima foi imo-
bilizada e encaminhada à San-
ta Casa.

Divulgação

Na segunda, acidente deixou motociclista, de 61 anos,
com fratura aberta no calcanhar esquerdo

Por João Oliveira

Um incêndio registrado
na manhã de terça-feira (25/
7), aos fundos da rua Fran-
cisco Quin-tino, no bairro
João XXIII, queimou pelo
menos 5 mil metros quadros
de área, atingiu parte de uma
mata nativa e quase chegou
a um depósito de madeira.

De acordo com o bom-
beiro, sargento Giovani
Duarte, o caso aconteceu no

entroncamento com a BR
265 E 491, mas a ação rápi-
da dos bombeiros impediu
que o fogo atingisse um de-
pósito de madeira de eucalip-
to tratada, o que poderia di-
ficultar o combate.

As causas do incêndio
ainda são desconhecidas,
mas bombeiros têm atendi-
do com frequência a chama-
dos desta natureza, que ten-
dem a aumentar neste perío-
do do ano.

Incêndio queima
parte de mata nativa

e quase atinge
depósito de madeira

em Paraíso

Por João Oliveira

A fim de facilitar os traba-
lhos que vem sendo desempe-
nhados pela equipe de comba-
te ao incêndio do 2º Pelotão de
Bombeiros Militares em São
Sebastião do Paraíso, bombei-
ros têm fiscalizado lotes vagos
para identificar e registrar bo-
letins de ocorrências que estão
sendo encaminhados para a
Secretaria Municipal de Meio
Ambiente para tomar as devi-
das providências.

De acordo com o sargento
Giovani Duarte, os bombeiros
têm atendido em média quatro
solicitações ao dia decorrente
de incêndios na área urbana e
rural, sendo na zona rural prin-
cipalmente às margens da ro-
dovia MG 050, BR 265 e BR
491. A tendência, conforme
relata, é aumentar o número
desses chamados, especial-
mente em agosto e setembro,
com a intensificação da seca.

Segundo o bombeiro, a
Corporação está fazendo vis-
torias preventivas em lotes va-
gos para verificar possíveis ris-
cos de incêndios e encaminhan-
do à Prefeitura para providên-
cias. A equipe pede apoio e co-
operação da população, tendo
em vista os riscos providos das
queimadas.

“Nós estamos destinando
esses boletins de ocorrências
à Secretaria de Meio Ambiente
do Município. Inclusive há lei
municipal que prevê multa para
quem não cuidar direito de lo-
tes. Nós estamos alertando a
população para cuidar direito
desses terrenos, carpindo e não
juntando entulhos porque o
Corpo de Bombeiros tem fis-
calizado. Isso é para facilitar o
nosso serviço. Estamos che-
gando a uma época de seca e
propícia a riscos de incêndios
que podem representar danos
à saúde e ao meio ambiente”,
completa o bombeiro.

Bombeiros têm
feito fiscalização

preventiva em lotes
vagos do município

Objetivo é prevenir futuros incêndios e
facilitar trabalhos da corporação
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A AMM (Associação Minei-
ra dos Municípios) realizou na
sexta-feira, 21, o evento “AM
M nos Municípios - Encontro
nas Macrorregionais”, que está
em sua segunda fase. A reunião
ocorrida em Andradas (MG)
reuniu mais de 30 prefeitos e
vários deputados estaduais e
federais, além de lideranças lo-
cais, regionais e do Estado. Foi
um momento de debates e
engajamento na luta da causa
municipalista. O prefeito de São
Sebastião do Paraíso, Walker
Américo de Oliveira que faz
parte da diretoria da associa-
ção também compareceu e re-
presentou os prefeitos da re-
gião.

De acordo com o presiden-
te da AMM, Julvan Lacerda, a
iniciativa é válida por possibili-
tar o alinhamento de pensamen-
to na busca de objetivos co-
muns entre os membros da
associação. “Essa ação de
interiorização é um primeiro
passo que estamos dando. Tan-
tas lideranças políticas se uni-
rem representa uma grande
luta”, disse.

O anfitrião do evento e pre-
feito da cidade de Andradas,
Rodrigo Lopes, diretor da
AMM na regional Sul, falou
sobre a dificuldade que os
gestores municipais têm en-
frentado em relação à crimina-

A Cemig (Companhia Ener-
gética de Minas Gerais) está
realizando em toda a região uma
ação de combate a ligações ir-
regulares e clandestinas. Se-
gundo a empresa as fraudes em
medidores causam prejuízo
anual de R$ 300 milhões à com-
panhia. Alem de São Sebastião
do Paraíso o trabalho de cons-
cientização acontece em outros
15 municípios do Sul de Mi-
nas além de outras cidades de
sua área de concessão.

De janeiro a meados de ju-
lho deste ano, a companhia ins-
pecionou 41.089 unidades con-
sumidoras com suspeitas de
irregularidades. Os técnicos
inspecionam cerca de 25 me-
didores de consumo de ener-
gia e quando encontram algu-
ma evidência de fraude os
equipamentos suspeitos são
retirados e levados para perí-
cia técnica no laboratório da
companhia. Além disso, são
feitos cortes por inadimplência.
Desde o segundo semestre do
ano passado, a Cemig intensi-
ficou o combate às ligações ir-
regulares e realiza, a cada 15
dias, mutirões para minimizar
o prejuízo anual de aproxima-
damente R$ 300 milhões com
furto de energia.

Além de Paraíso, este tra-

balho também acontece em ci-
dades da região como São To-
más de Aquino, Capetinga,
Cássia, Pratápolis, Itaú de Mi-
nas, Passos, Delfinópolis,
Ibiraci, Claraval, São João Ba-
tista do Glória, São José da Bar-
ra, Delta, Conquista e Sacra-
mento, entre outras localida-
des.

De acordo com gerente de
Gestão e Controle da Medição
e das Perdas Comerciais da
Cemig, Marco Antônio de
Almeida, as ligações irregula-
res acontecem em todos os
setores da sociedade. “A práti-
ca permeia todas as classes so-
ciais. É uma questão de cultu-
ra e estamos combatendo isso.
O prejuízo é rateado entre a
Cemig Distribuição e todos os
consumidores adimplentes, di-
minuindo os ganhos da distri-
buidora e encarecendo a tarifa
para aqueles que usam a ener-
gia de maneira honesta”, afir-
ma.

Ainda segundo o gerente da
Cemig, a tarifa dos consumi-
dores mineiros poderia ser até
5% mais barata se não houves-
se ligações irregulares e clan-
destinas na área de concessão
da Cemig. Por isso, a compa-
nhia investe em operações e
possui, ainda, um centro de in-

teligência que acompanha o
consumo em tempo real de to-
dos os seus clientes. “Acom-
panhamos o consumo dos mais
de 8 milhões de clientes e, além
de fazer a rotina diária de ins-
peções através dessas avalia-
ções de consumo, fazemos ins-
peções rotineiras e mutirões em
todos o estado. Temos encon-
trado muitas irregularidades e,
ao corrigi-las, conseguimos
preservar a receita da compa-
nhia”, destaca.

Além disso, a Cemig utiliza
softwares de inteligência para
seleção de alvos e o monitora-
mento à distância do consumo
de grandes clientes. Por meio
do Centro Integrado de Medi-
ção (CIM), é possível identifi-
car instantaneamente qualquer
anomalia no padrão de consu-
mo de energia desses grandes
clientes – aproximadamente 13
mil, que representam cerca de
45% do faturamento da Cemig
– e enviar equipes de campo
para regularização das fraudes.

PRÁTICA É
CRIMINOSA

Caso seja confirmada a ir-
regularidade pela Cemig, o ti-
tular da unidade consumidora
pode responder criminalmente,
já que a intervenção é crime
previsto no artigo 155 do Có-

digo Penal e prevê multas e
pena de um a oito anos de re-
clusão, incluindo a obrigação
de ressarcimento de toda a
energia furtada e não faturada
em até 36 meses, de forma re-
troativa. “Além da sobrecarga
na rede elétrica, as ligações ir-
regulares podem causar graves
acidentes e danos aos equipa-
mentos elétricos e queda na
qualidade da energia, devido às
constantes interrupções no sis-
tema elétrico provocadas pelo
consumo irregular”, diz o ge-
rente. “Vale lembrar, ainda, que
várias ocorrências de rompi-
mento de fios e queima de
transformadores são registra-
das devido a essa prática cri-
minosa”, completa Marco An-
tônio de Almeida.

As ligações irregulares e
clandestinas representam a se-
gunda maior causa de mortes
com eletricidade no Brasil, atrás
apenas de acidentes fatais na
construção civil e manutenção
predial. O risco de acidentes
decorre da falta de padroniza-
ção e de proteção adequada das
ligações ilegais, que muitas ve-
zes deixam os cabos de ener-
gia expostos. A população pode
denunciar, de forma anônima,
irregularidades pelo telefone
116.

Cemig combate “gatos”
em Paraíso e região

Trabalho de combate às ligações clandestinas ocorre em
conjunto com ação preventiva em vários municípios da região

Ação tem por objetivo identificar e
remover ligações clandestinas de energia

FOTOS: Divulgação

lização da atividade por parte
do Ministério Público e da Lei
de Responsabilidade Fiscal
(LRF). “Esse sonho de ser pre-
feito, fazer algum bem para a
cidade, começa a virar um pe-
sadelo quando percebemos que
pela nossa legislação, nos dias
de hoje, o prefeito é tratado
como bandido e tem que pro-
var que ele é inocente. São en-
quadrados na LRF, não por ser
bandido, mas por promotor que
tem lado político e não está
preocupado com o município.
A justiça não é pra fazer políti-
ca”, opina.

O prefeito Walker Américo
Oliveira disse que assumiu uma
dívida imensa deixada pelo ex-
prefeito e que a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF) preci-
sa ser mais efetiva, pois, tem
encontrado dificuldade, bem
como outros colegas prefeitos,
com relação ao CAGEC, devi-
do à divida encontrada no mu-
nicípio. “Com isso, é inviável
a administração com relação a
investimentos, pois além da
herança recebida, também a
queda de receita constante di-
ficulta ainda mais a gestão. Por
isso, com o fortalecimento da
união dos prefeitos e parlamen-
tares – ou seja, a força muni-
cipalista – encontraremos ca-
minhos para os nossos muni-
cípios”, anunciou.

Prefeito Walker
Américo participa

da reunião da AMM
em Andradas

A Prefeitura de São Se-
bastião do Paraíso, através
do setor de Vigilância em
Saúde, recebeu na última
quinta-feira (20/7), mais
dois resultados negativos
para as suspeitas de H1N1
no município. Com a che-
gada desses exames, Para-
íso contabiliza quatro noti-
ficações de suspeita desta

doença, sendo todos negati-
vos.

Os exames anteriores fo-
ram coletados nos meses de
maio e junho e, somente em
julho, foram mais dois. Quan-
do existe a suspeita, a equipe
médica solicita a atuação da
Vigilância em Saúde que en-
caminha o material coletado
para análise, em até 24 ho-

ras, para a Fundação Ezequiel
Dias (Funed) em Belo Hori-
zonte. O tempo de espera do
resultado depende da deman-
da do laboratório.

Os sintomas da gripe
H1N1 são semelhantes aos
causados pelos vírus de ou-
tras gripes. No entanto, algu-
mas pessoas, como idosos,
crianças, gestantes e pesso-

Walkinho comentou sobre a situação financeira
do município herdada por sua administração

Divulgação

Suspeitas de H1N1 são
descartadas em Paraíso

as com alguma comorbidade,
possuem um risco maior de
desenvolver complicações
devendo procurar uma Uni-
dade de Saúde, assim que
observar alteração no seu
quadro clínico.

Em 2016 Paraíso apre-
sentou nove casos suspeitos
da gripe H1N1 e quatro tive-
ram resultados positivos. Em

2017, até o momento os qua-
tro casos notificados foram
descartados pela Funed. É
bom lembrar que, H1N1 é
uma doença imunoprevinível,
ou seja,  existe vacina e a
mesma é oferecida gratuita-
mente pelo Sistema Único de
Saúde (SUS), aos grupos
prioritários.

Nesse ano, a campanha

de vacinação ocorreu nos
meses de abril, maio e ju-
nho, atingindo 83,42% de
cobertura no município. Ain-
da há vacinas disponibiliza-
das à população no Posto de
Puericultura. Basta compa-
recer ao local, munido do
cartão de vacinação. Mais
informações: 3539-1080.

(por Aline Andrade)
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Fechamento: Terça-feira, 15 horas Número: 1330

Excelente oportunidade para adquirir sua casa própria!
Agende já seu horário de visita.

 Maristela Imóveis (35) 3531-3544 / 3531-4967
TEL: 9-8863-5552 9-8863-5553 (VIVO)

IMÓVEIS A VENDA:
Alto Bela Vista  R$ 200.000,00 Cód.: 1.540
Área do Terreno:  200,00 m² Área construída: 120,00 m²
3 DORM, SENDO 01 SUÍTE, SALA, COZ, BAN, GARAGEM P/ 03 CARROS,
DESPENSA. LAJE E PISO FRIO.

Azul Ville   R$ 152.000,00 Cód.: 1.458
Área do Terreno:  200,00 m² Área construída: 68,87 m²
3 DORM, SALA, COZ, BAN, ENTRADA DE GARAGEM P/ 02 CARROS. LAJE
E PISO FRIO. RECÉM CONSTRUÍDA.

Centro     R$ 280.000,00 Cód.: 1.520
Área do Terreno:300 m² Área construída:  114m²
ACEITA TROCA POR TERRAS - 3 DORM, SENDO 1 SUÍTE, SALA, COZ,
BAN, ÁREA DE SERV, EDÍCULA COM 1 CÔMODO E W.C., ÁREA PARA
CHURRASCO, GARAGEM P/ 03 CARROS.

Jardim Acapulco   R$ 260.000,00 Cód.: 906
Área do Terreno:     250 m² Área construída: 150 m²
03 DORM, SENDO 01 SUITE SALA, COZ, ÁREA DE SERV, EDICULA C/
BANHE, DUCHA, GARAGEM P/ 2 CARROS, LAJE E PISO FRIO, FORRO DE
MADEIRA.

Jardim América  R$ 260.000,00 Cód.: 1.325
Área do Terreno: 300 m² Área construída:  150 m²
3 DORM, SENDO 1 SUÍTE, SALA, COPA-COZ, BAN, ÁREA DE SERV,
GARAGEM PARA 02 CARROS. LAJE E PISO FRIO. RECÉM CONSTRUÍDA.

Jardim Bernadete    R$ 300.000,00 Cód.: 1.533
Área do Terreno:     250 m² Área construída:  200 m²
03 DORM, SENDO 01 SUÍTE, SALA. COPA-COZ, JD DE INVERNO, EDICULA,
ÁREA DE SERVIÇO COBERTA, GARAGEM P/ 03 CARROS. ACABAMENTO
DE BOM GOSTO E QUALIDADE.

Jardim Coimbra   R$ 620.000,00 Cód.: 1.117
Área do Terreno:    500 m² Área construída:   170  m²
3 DORM ,SENDO 01 SUITE,  SALA PARA 02 AMBIENTES  ÁREA DE LAZER COM
CHURRASQUEIRA, JARDIM DE INVERNO, LAVANDERIA, PORCELANATO E
LAJE AQUECIMENTO SOLAR, ALARME GARAGEM PARA 02 CARROS,CERCA
ELÉTRICA. ACABAMENTO DE BOM GOSTO E QUALIDADE.

Jardim Coolapa  R$ 275.000,00 Cód.: 1.112
Área do Terreno: 278,80 m²
03 DORM SENDO 01 SUÍTE, SALA P/ 02 AMBI, COZINHA, AREA DE SERV,
GARAGEM P/ 02 CARROS. TACO E PISO FRIO.

Jardim Diamantina  R$ 125.000,00 Cód.: 1.460
Área do Terreno: 160m²  Área construída:  63 m²
2 DORM, SALA, COZ, BAN, ÁREA DE SERV, ENTRADA DE GARAGEM P/ 02
CARROS. LAJE E PISO FRIO. RECÉM CONSTRUÍDA.

Jardim Europa   R$ 350.000,00 Cód.: 1.474
Área do Terreno: 519   m² Área construída: 200  m²
03 DORM SENDO 01 SUÍTE, SUÍTE COM ESPAÇO PARA FAZER O CLOSET,
BAN, SALA, COZINHA, ÁREA DE SERV, JARDIM, GARAGEM P 04 CARROS.

Irmãos Belo   R$ 350.000,00 Cód.: 1.532
3 DORM SENDO 01 SUÍTE, TODOS OS DORM COM ARMÁRIOS, AMPLA
SALA, COZ COM GABINETE, BAN, ÁREA DE SERV, ENTRADA DE
GARAGEM P/ VÁRIOS CARROS, GARAGEM. EDICULA COM 01 DORM,
SALA, COZINHA, BAN.

Jardim Itamarati   R$ 140.000,00 Cód.: 1.497
Área do Terreno: 250m²  Área construída: 69  m²
3 DORM, SALA, COZ, BAN, LAVAND, ENTRADA DE GARAGEM P / 03
CARROS. LAJE E PISO FRIO. RECÉM CONSTRUÍDA.

Jardim Mediterranêe    R$ 170.000,00 Cód.: 1.505
Área do Terreno: 125m²  Área construída:   85m²
2 DORM, COZ CONJUGADA COM A SALA, BAN, ÁREA DE SERV, GARAGEM
PARA 02 CARROS, LAJE E PORCELANATO.

Jardim Ouro Verde  R$ 420.000,00 Cód.: 1.543
Área do Terreno: 300 m² Área construída: 166 m²
3 DORM, SENDO 1 SUÍTE, SALA PARA 02 AMB COM SANCAS, COPA-
COZINHA COM GABINETE, ÁREA DE LAZER COM CHURRASQUEIRA E
W.C. LAJE E PORCELANATO, PORTÃO ELETRÔNICO. ACEITA IMÓVEL
COMO PARTE DE PAGAMENTO.

Jardim Planalto    R$ 220.000,00 Cód.: 1.534
Área do Terreno: 300m²
CONSTRUÇÃO NOS FUNDOS DO TERRENO COM: 3 DORM, SENDO 01
SUITE, SALA, COZ, BAN, ÁREA DE SERV, GARAGEM PARA VÁRIOS
CARROS, DESPENSA.  LAJE E PISO FRIO.

Nascente do Paraíso   R$ 130.000,00 Cód.: 1.485
Área do Terreno:   170 m² Área construída:   60m²
2 DORM, SALA, COZ, BAN, ÁREA DE SERV, ENTRADA DE GARAGEM P/ 02
CARROS. ACEITA VEÍCULO COMO ENTRADA.

Paraíso do Bosque    R$ 130.000,00 Cód.: 362
Área do Terreno: 240m²  Área construída:  230 m²
3 DORM, SALA, COPA-COZINHA, BAN, ÁREA DE SERV, DESPENSA,
ENTRADA DE GARAGEM P/ 01 CARROS. LAJE, FORRO DE PVC E PISO
FRIO. EDÍCULA COM 02 DORMITÓRIOS, SALA. COZINHA, BAN E ÁREA DE
SERVIÇO.

Pq. Belvedere  R$ 125.000,00 Cód.: 1.201
Área do Terreno: 160m²  Área construída:  67 m²
2 DORM, SALA, COZ, BAN, ÁREA DE SERV, ENTRADA DE GARAGEM P/ 02
CARROS. LAJE E PISO FRIO. RECÉM CONSTRUÍDA.

Portal dos Ipês  R$ 290.000,00 Cód.: 1.428
Área do Terreno: 312 m² Área construída: 138,55 m²
03 DORM, SENDO 01 SUÍTE, COPA-COZINHA, SALA, GARAGEM P/ 02
CARROS COBERTOS E 02 DESCOBERTOS,CERCA ELÉTRICA.

Praça Santa Rita    R$ 220.000,00 Cód.: 1.319
Área do Terreno: 198 m²
3 DORM,SENDO 01 SUITE, SALA COZ,  BAN,ÁREA DE SERV, GARAGEM P/
01 CARRO. FORRO DE MADEIRA E PISO FRIO.

Rosentina II R$ 160.000,00 Cód.: 1.159
Área do Terreno: 160m²  Área construída:  68 m²
03 DORM, SALA, COZ, JD.INVERNO, BAN, ÁREA DE SERV, ENTRADA DE
GARAGEM P/ 04 CARROS. ACEITA VEÍCULO COMO PARTE DE
PAGAMENTO.

IMÓVEIS PARA LOCAÇÃO:
Centro - Apartamento:
R$ 1200,00 Aluguel + R$ 1.300,00 de condomínio 3 DORM, SENDO 02 SUÍTE,
1 SUÍTE COM HIDRO, 02 SALAS, BAN SOCIAL, LAVABO, COZINHA
PLANEJADA, LAVANDERIA, DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA COM BAN,
02 VAGAS DE GARAGEM. Cód.: 1.530

Av. Zezé Amaral- Apartamento:
R$ 540,00 Aluguel + R$ 120,00 de condomínio
02 DORM, SALA COZ, BAN SOCIAL, LAVANDERIA, 01 VAGA DEGARAGEM
DESCOBERTA. Cód.: 1.412

Centro -  Apartamento:
R$ 1.900,00 Aluguel +  condomínio
3 DORMITÓRIOS SENDO 01 SUÍTE, BAN SOCIAL, SALA , COZINHA,
LAVANDERIA, 01 VAGA DE GARAGEM. Cód.: 1.439

Centro – Sala Comercial: R$ 1.100,00
01 ANTE SALA E SALA,WC. Cód.: 1.513

Mocoquinha – Comercial: R$ 1.200,00
TERRENO COM: 500M2 – CONSTRUÇÃO: 100M2
02 SALAS E W.C. Cód.: 1.516

Centro – Comercial: R$ 2.400,00
80 M2 COM: SALÃO, 02 SALAS , W.C. PORCELANATO E TACO, PORTAS
DE BLINDEX. Cód.: 1.527

Vl. Rosa do Carmo: R$ 600,00
3 DORM, SALA,COZ, DESPENSA, ÁREA DE SERV,BAN SOCIAL, PORÃO.
PISO FRIO, LAJE. Cód.: 1.438

Vl. Dalva: R$ 1.000,00
02 SUÍTES, SALA, COPA COZINHA, ÁREA DE SERVIÇO, GARAGEM PARA
01 CARRO, SACADA.Cód.: 1.518

Jd. Acapulco: R$ 550,00
2 DORMITÓRIOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO, GARAGEM E LAVANDERIA.
Cód.: 1.526

Jd. Indendência: R$ 650,00
3 DORM, SALA, COZINHA, BAN SOCIAL, ÁREA DE SERVIÇO COBERTA,
ENTRADA PARA CARRO. Cód.: 1.496

ALUGA-SE UM APARTAMENTO:ALUGA-SE UM APARTAMENTO:ALUGA-SE UM APARTAMENTO:ALUGA-SE UM APARTAMENTO:ALUGA-SE UM APARTAMENTO:
com dois quartos dois banheiros sendo um suíte,
duas salas grandes, uma cozinha e uma área de

serviço.  No centro, na rua Pimenta de Pádua,
1.418 - Em cima da Akatone Modas.

Fone 3558-7745 e 3558-1440.  Valor R$ 1.000,00.

VEÍCULOS

FIAT SIENA COMPLETO (-AR):
vendo, segundo dono e ano 2010.
Tratar 99132-1470

VENDO SAVEIRO CROSS: Espe-
cial, cabine dupla, A/B, flex, 2017,
azul, 5 lugares,15.000 km, impecá-
vel, R$ 64.000,00, não aceito troca.
FALAR COM THIAGO: (35) 99965-
4447

IMÓVEIS

TERRENO: vende-se, na rua
Tiradentes, medindo 13x25m². Tra-
tar pelo fone 99182-6831

LOTES JARDIM CANADÁ: vendo
2 lotes com 192,61m² e o outro
248,98m², falar com Daniela pelo
fone 3531-4681.

SALÃO COMERCIAL +OU- DE
40M²: vendo ou troco, laje, banheiro,
construído em terreno de 396m² na
Av. Alemanhã, nº 650, (em frente ao
supermercado “São Marcos) Jardim
Europa. Tratar pelo celular 35 9 8428-
7810 ou 9 9991-3600

VENDO TERRENO: com 1600m²
com escritura e registro, aceito vei-
culo no negócio! R$ 39.000,00. ES-
TUDO SUA PROPOSTA por veículo
baixo valor. Terreno em São Sebasti-
ão do Paraíso, à 5km aproximada-
mente da Rodoviária, topografia pou-
ca caída para fundos, com Árvores,
sem benfeitorias, tem 30x55m, com
água na Chácara. Acesso pela Rua Elias
Miguel Abdo cep37950000, bairro
Jardim das Hortênsias Carlos Whatsap
31 98227-8532

TERRENO – VENDE-SE: na rua
Irmã Cesar Lovo, Jardim Rovere. Lote
007, final da Av. Wenceslau Braz, em
frente ao Clube Lua Azul. Medindo 12
metros de frente e fundos 21 metros
laterais 27x26 metros, área total de
414m², todo murado, aterrado, pre-
parado para construir. Tratar com
João fones 99223-4032 tim e 98815-
5991 oi

ALUGA-SE CASA VILA MARI-
ANA: Tratar fones 99167-4145
(tim), 99120-8252 (oi) e 99167-4154
(tim), direto com o proprietário na
Rua Ítalo Nicolini, 37 Jardim Inde-
pendência.

SÍTIO 5 ½ ALQUEIRES: vendo, cul-
tura, casa e luz, bom de água, tudo em
pasto. Aceita troca em menor valor.
Tratar 9 9112-7972

TERRENO: VENDE-SE, LOCALI-
ZADO NO PARQUE Belvedere, FASE
1, QD H1, LOTE 29 COM 160m².
TRATAR PELO FONE 99973-1511.

LANCHONETE: vendo, melhor pon-
to de Paraíso, grande movimento e
bem montando. Tratar 9 9112-7972

TERRENO VILLA VERDE: vendo,
200m², R$ 38 mil. Tratar pelo fone
99808-1888 ou 3558-4623

CASA NOVA: vendo, com 3 quar-
tos, uma suíte com armário, garagem
2 carros, no bairro Auto Bela Vista 2.
Valor R$ 150 mil. Tratar fixo 3660-
1221 e 98883-0868 com Maria

CASA NOVA JARDIM DIAMAN-
TINA: vendo, 3 quartos, sala, cozi-
nha, banheiro e garagem para 3 car-
ros. Local privilegiado. R$ 138 mil.
Tratar pelo fone 99808-1888 ou
3558-4623

ALUGA-SE CASA JARDIM INDE-
PENDÊNCIA: Tratar fones 99167-
4145 (tim), 99120-8252 (oi) e
99167-4154 (tim), direto com o pro-
prietário na Rua Ítalo Nicolini, 37
Jardim Independência.

GALPÃO NO CENTRO: VENDO
– com 700 m², entrada para duas ruas.
Tratar 99883-1460

TERRENO ÁREA 300M²: VENDO –
JARDIM COOLAPA, ÓTIMA LOCA-
LIZAÇÃO. TRATAR COM O PRO-
PRIETÁRIO: TRATAR (35) 9 8869-
4450 E 9 8849-3733

APARTAMENTO EDIFÍCIO CRE-
DIREAL: contendo 3 quartos, uma
sala para dois ambientes, dependên-
cia para funcionária, cozinha grande
com armário blindex, piso madeira,
com garagem de fácil acesso, área de
serviço com grafiato totalmente re-
formado, banheiro com
hidromassagem. Tratar 3531-2209

TERRENO RUA TIRADENTES:
VENDO medindo 13x25 metros. Tra-
tar 9 9182-6831

VENDE SE UM RESTAURANTE
BEM MONTADO NO CENTRO:
ponto excelente, com clientela for-
mada. Tratar 98820-3645.

TERRENO 10X26,5: VENDO no Jar-
dim Itamarati, todo murado, rua as-
faltada, ótimo negócio. Tratar 99744-
5200 - Vera

VENDO 2 CHÁCARAS CONDO-
MÍNIO CACHOEIRA: rua C nº 15,
um dos terrenos com mina d‘água e
outro com alicerce pronto para le-
vantar uma casa. Tratar 3558-6165
com Tereza ou Paulo e 011 4501-
2699 com Ana Maria

ALUGA-SE APARTAMENTO: AV.
MONSENHOR FELIPE, 294 VILA
DAVA - Apartamento com 3 quartos,
e uma suíte, cozinha, sala, banheiro
social, área de serviço e quintal.
CONTATO: NENZO 3531-6058

CASA – OPORTUNIDADE ÚNI-
CA: Vende-se casa localizada na rua
Vicente Maria Calafiori, 117, próxi-
mo à Igreja N.S. da Abadia. Tratar com
o proprietário pelo telefone (35)
3531-3766.

CASA -  aluga-se, no Jardim Europa
na Rua Holanda, 125, 2 quartos, gara-
gem coberta. Tratar pelo fone 3531-
8241 e 9937-8502

TERRENO EM TERMÓPOLIS
COM 337M2: ótima localização e
vista, aos fundos da Igreja/Capela, es-
criturado. Interessados falar com Pau-
lo: 3531-2476 ou 98401-0854.

ALUGA-SE APARTAMENTO EM
RIBEIRÃO PRETO-SP: end. Victor
Rebouças, 644, apto. 33, Jardim
Macedo (1 dormitório suíte, sala de 2
ambientes, sacada, cozinha, área de
serviço, 1 vaga para garagem e sol e
sombra). Tratar com Maria Clarete,
rua Paulo Osias de Silos, 16 apto 32
(S.S.Paraíso. Fone: 3531-1297 ou ce-
lular: 9 9166-5580

ALUGA-SE APARTAMENTO EM
RIBEIRÃO PRETO-SP: end. Albert
Einstein, 114, apto. 22. Vila Lobato
com (1 dormitório suíte, sala, sacada,
área de serviço com armários com-
pletos, boxes blindex, cozinha, 1 vaga
para garagem, portão eletrônico. Tra-
tar com Maria Clarete, rua Paulo Osias
de Silos, 16 apto 32 (S.S.Paraíos).

TERRENO
VENDE-SE, LOCALIZADO NO
PARQUE BELVEDERE, FASE
1, QD H1, LOTE 29 COM
160m². TRATAR PELO FONE
99973-1511.

Fone: 3531-1297 ou celular: 9 9166-
5580

ALUGA_SE UM APARTAMENTO:
com dois quartos dois banheiros
sendo um suíte, duas salas gran-
des, uma cozinha e uma área de
serviço.  No centro, na rua Pimen-
ta de Pádua, 1.418 - Em cima da
Akatone Modas. Fone 3558-7745
e 3558-1440.  Valor R$ 1.000,00.

QUITINETE RIBEIRÃO PRETO:
aluga-se, 1ª locação, prédio novo,
em frente a UNAERP, garagem
para um automóvel. Tratar 35
98801-8241

APARTAMENTO: aluga-se, no edifí-
cio Credreal, 2 quartos, 1 suíte, sala,
cozinha e quarta para empregada. Sem
garagem. Tratar 3531-1631

SALA COMERCIAL: aluga-se, óti-
mo ponto, bom preço. Na Av.
Monsenhor Mancini, 202-A – Cen-
tro – Tratar fone 3558-7041

VENDE-SE CASA NO CENTRO
SOBRADO: Av. Dr. Delfim Moreira,
1.745, 1 suíte e 2 quartos, garagem
para 2 carros cobertos, lavanderia,
quintal, cozinha de fundo e banheiro.
Tratar 3558-5592 e 98421-0727

RANCHO SÃO JOSÉ DA BARRA:
vendo, melhor vista para represa, an-
tes da Balsa, casa muito boa de laje,
com 3 quartos grandes, sendo 1 suite,
sala grande, cozinha conjugada com
balcão pia com fogão na bancada.
Água de mina quase mineral, padrão
220 wat., pomar com várias árvores
frutíferas, mandioca, bananeiras, tudo
cercada. Terreno medindo 1.600m².
Valor a combinar, melhor ofertar.
Tratar (31)  9 8320-9778 (tim)

CHÁCARA NO CONDOMÍNIO
CAMPO ALEGRE: vendo com 3.800
metros, água, luz, calçada, 120 metros
de frente com muro de 2.40 metros
altura, dois portões de entrada + por-
ta social, com pequeno depósito e laje
pronta para caixa de 5.000 litros.
Aceito no negócio imóvel ou carro
com parte de pagamento. Contatos
no Cel.: 99975-0101

BAR: Vende-se, bem montado bar na
Avenida Monsenhor Felipe em frente
à Praça de Esportes  Castelo Branco.
Clientela formada. Informações pelo

telefone (35) 9 9700-6344.

CASA EM BATATAIS: Vende-se casa
em Batatais, à rua Sebastião Manoel
de Souza 161, bairro Semieli, conten-
do 3 quartos, 2 cozinhas, 2 banheiros,
copa, garagem para 3 veículos, portão
automático, quintal. Aceita-se troca
por casa em Paraíso. Tratar (16)
3662-9753 ou (16) 981120673 com
Sr. Calixto.

ALUGAS-SE CASA NAS 3 FON-
TES: rua Cristino Tobias, 24 (asfalta-
da). Tratar 99974-2305 e 3531-1563

RANCHO MARGENS DE FUR-
NAS: vendo ou troco, perto da balsa
de Guapé, 250m² churrasqueira, pisci-
na, toda mobilhada, garagem para lan-
cha, casa, garagem. Tratar 3558-7669
e 8709-0001 - Fernando

CHÁCARA COND. CACHOEI-
RA: vendo ou troco, toda fechada,
muro + alambrado. Casa com 260m²,
com churrasqueira, fogão a lenha,
construção nova, gramado, com es-
critório e área total 2.500 mt². Tra-
tar 3558-7669 e 8709-0001 -
Fernando

ALUGO CASA: ÓTIMA CHÁCA-
RA NAS 3 FONTES: ÁREA: 6.000m²
- FRENTE PARA RUA ASFALTADA,
FUNDOS PARA RIO SANTANA,
MUITA ÁGUA DE MINA, PASTI-
NHO E ARVOREDO. TRATAR (35)
3531-1563 - 9238-98991

DIVERSOS

VENDO SEMENTES PARA PASTA-
GENS: tenho todas as cultivares cer-
tificadas pelo ministério da agricultu-
ra. Valdir Marques 98409-5354 e
99747-5354 ou valdirapmarques @
gmail.com

TAPEÇARIA BEIRA RIO ESTOFA-
MENTOS P/ AUTOS: Av. Brasil,178
A – V. Helena. Tel: 9838-4767 /8427-
7668.

FAÇO ADESTRAMENTO: e trans-
portes de cães. Tratar 3558-1404 /
9851-1442 falar com Nilson.

OPORTUNIDADES

OFEREÇO MEUS SERVIÇOS
COMO FAXINEIRA E PASSADEI-
RA: tratar com Silvana pelo fone
98411-8334 e 3531-8747

CUIDADORA DE IDOSOS:
cuidadora de idosos. Falar com 99955-
2842 - vivo

OFEREÇO MEUS SERVIÇOS
COZINHEIRA OU SERVIÇOS
GERAIS: (não é necessário registrar),
interessados tratar 99119-7477

CUÍDO DE IDOSOS: Cidinha
Pedroso, cuido de idosos durante o dia
ou a noite. Tenho referência. Tratar
9 9917-4260 ou 9 9183-6426

AULAS PARTICULARES: Mate-
mática para Ensino Fundamental  de
(1ª a 4ª)  e de (5ª a 8ª)  séries, Ensino
Médio, Vestibular e Concurso Publi-
co. Fale com Priscila. Informação
pelo telefone: (35) 9177-1308.

LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por
3 vezes ao dia, 3 dias consecutivos,
PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pe-
didos difíceis e 1 impossível. Mes-
mo que não acredite, verá o que acon-
tecera. E.S.M.

ORAÇÃOORAÇÃO

VENDE SE UM
RESTAURANTE BEM

MONTADO NO CENTRO
PONTO EXCELENTE, COM

CLIENTELA FORMADA.
Tratar 98820-3645.

CASA NOVA
Vendo, com 3 quartos, uma suíte com armário,
garagem 2 carros, no bairro Auto Bela Vista 2.
Valor R$ 150 mil. Tratar fixo 3660-1221 e 98883-0868
com Maria
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LIONS CLUBE CULTURAL

Estratégia 2
Nos Estados Unidos, a mai-

oria das residências tem por
tradição em sua frente um lin-
do gramado e diversos jardinei-
ros autônomos para fazer apa-
ros nestes jardins.

Um dia, um executivo de
marketing de uma grande em-
presa americana contratou um
destes jardineiros.

Chegando em sua casa, o
executivo viu que estava con-
tratando um garoto de apenas
15 anos de idade, mas como
já estava contratado, ele pe-
diu para que o garoto execu-
tasse o serviço,  Quando já
havia terminado, o garoto so-
licitou permissão ao executi-
vo para utilizar o telefone.
Contudo, o dono da casa não
pode deixar de ouvir a con-
versa e constatou que o ga-
roto estava ligado para uma
senhora.

“— A senhora está preci-

(Olavo Borges)

sando de um jardineiro?
— Não,  já tenho um - res-

pondeu.
— Mas além de aparar, eu

também tiro o lixo.
— Isso o meu jardineiro

também faz.
— Eu faço a programação

de atendimento o mais rápido
possível.

— O meu preço é um dos
melhores.

— Não, muito obrigada! O
preço do meu jardineiro tam-
bém é muito bom.

Quando ele desligou o tele-
fone, o executivo lhe disse:

— Meu rapaz, você não
conseguiu um novo um clien-
te.

— Não, respondeu o garo-
to. - Eu sou o jardineiro dela.
Eu estava apenas medindo o
quanto ela está satisfeita com
o meu trabalho.”

Enviado por Wander Pimenta

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO DE EDITAL PARA CHAMADA PÚBLICA
Extrato de Edital para Chamada Pública – Agricultura Familiar.

A Caixa Escolar São José da Escola Estadual São José, realizará Chamada
Pública 01/2017 para Aquisição de Gêneros Alimentícios da Agricultura
Familiar, do Empreendedor Rural ou de suas organizações para
Alimentação Escolar. Os Grupos Formais e Informais deverão apresentar
a documentação prevista no artigo 27 da Resolução FNDE nº26/13, para
habilitação e Projeto de Venda, até dia 21 de agosto de 2017, ás 14 horas,
na Escola Estadual São José, localizada na Rua José Pereirinha, s/nº, Vila
Ipê – CEP 37950-000 – Telefone (35) 3531-4669 – e-mail: escola.
137952@educao.mg.gov.br. Os quantitativos estão e gêneros alimentícios
estão disponíveis na página da internet: http://www.portaldaagricultura
familiar.educacao.mg.gov.br
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Luiz Carlos Pais

Para registrar alguns tra-
ços históricos de São To-
más de Aquino, atual polo
da fina cafeicultura do su-
doeste mineiro, município
vizinho de São Sebastião
do Paraíso, recorremos às
memórias do saudoso far-
macêutico e literato Ama-
deu do Amaral Brigagão,
primogênito do médico Pla-
cidino Brotero Franklin
Brigagão. Trata-se de uma
obra primorosa, escrita ao
sabor da busca cuidadosa
de reminiscências, publica-
da por seus familiares, anos
após o seu falecimento,
para homenagear sua tra-
jetória de vida e participa-
ção marcante na história de
São Tomás. Essa obra foi
impressa por uma editora
de França (SP) e intitula-se
“Lições fortes para gera-
ções viris”.

O autor fixou residência
no distrito de São Tomás,

CRÔNICA HISTÓRICA DA REGIÃO
História de São Tomás de Aquino – Parte 4

nos idos de 1908, quando
abriu a Farmácia Popular,
iniciando uma longa e
exitosa carreira de farma-
cêutico, bem como de par-
ticipação ativa no seio
da sociedade aquinense.
No ano seguinte, casou-se
com Anita Guerrieri, sendo
o casal agraciado com sete
filhos, cinco meninos e duas
meninas. A obra acompa-
nha o cotidiano cultural e
político do então distrito e
revela discretas observa-
ções sobre o trabalho em-
penhado pelos líderes da
comunidade, em favor de
sua elevação à categoria
de município.

Um dos aspectos rele-
vantes registrados por
Amadeu Brigagão é a nar-
rativa de sua participação
na criação dos primeiros
jornais de São Tomás. Além
disso, deixou seu nome ins-
crito no jornalismo regional,
como colaborador do Jor-
nal do Povo, de São Sebas-

tião do Paraíso, lançado em
1903, sob a direção de An-
tonio Campos do Amaral.
Suas cuidadosas anota-
ções levam-nos a entender
os desafios de uma época
distante e o papel relevan-
te exercido pelo primeiro
jornal impresso na localida-
de, O Aquinense, lançado
há quase 110 anos, no dia
12 de outubro de 1908.

O pequeno e grande pro-

jeto cultural de lançamento
do jornal resultou da parce-
ria entre Amadeu Brigagão
e o seu tio Hercílio Amaral,
que constituíram uma firma
para concretizar o início da
imprensa local.

O patrimônio inicial se
resumia a uma velha má-
quina impressora manual e
uma coleção de tipos, que
anos antes havia servido
para imprimir o primeiro jor-

nal paraisense, A Voz do
Paraíso. A referida data de
publicação do primeiro jor-
nal de São Tomás é com-
provada em correspon-
dência, citada nas memó-
rias de Amadeu Amaral,
enviada aos editores do
jornal, por Francisco Guer-
rieri, felicitando-os pelo
lançamento do arrojado
projeto cultural.

Mesmo sem alcançar

uma longa trajetória de pu-
blicação, o primeiro jornal
do distrito serviu para des-
pertar a consciência da so-
ciedade, quanto à importân-
cia de um canal de comuni-
cação e defesa dos interes-
ses da população, erguen-
do a bandeira de sua ele-
vação à categoria de muni-
cípio. Conforme lembra
Amadeu Brigagão, o mate-
rial tipográfico e a velha
máquina usada para impri-
mir O Aquinense estavam
excessivamente gastos
pelo tempo. Mas, graças ao
empenho do habilidoso ti-
pógrafo Mário Afonso
Lauro, o prelo foi posto em
condições de funciona-
mento, incluindo uma pe-
quena tipografia que fazia
pequenos serviços de im-
pressão para o comércio
local, sem auferir rendas
suficientes para cobrir os
custos. Razão pela qual o
pequeno jornal deixou de
circular.

ANTIGAMENTE
... não ! A cidadezinha onde

eu nasci não era como as ou-
tras. Havia na praça principal
duas igrejas. Uma de cada
lado. As outras cidades que
mais tarde conheci tinham
sempre uma praça com ape-
nas uma igreja.

Pois na minha, não. Duas
na mesma praça. Uma era a
matriz, toda feita de granito cin-
za e com uma torre central. A
outra, ficava do lado oposto da
praça. Era branca, pequena,
com portas e janelas pintadas
de azul claro e sua única torre
ficava na lateral.

A praça tinha jardins e ár-
vores. Ipês, principalmente. No
centro havia um coreto hexa-
gonal, feito de alvenaria. Ali, a
banda tocava, animadamente,
todos os domingos e feriados.
Ao redor da praça havia casas.
Quase todas brancas mas di-
ferentes entre si pelas cores das
janelas e portais.

Aos domingos o padre que
celebrava a missa das seis ho-
ras da manhã na igreja peque-
na também celebrava às nove
na matriz.

As pessoas mais pobres, de
menos posses, iam à missa das
seis. Depois da missa se dirigi-
am para as casas onde traba-
lhavam a fim de preparar e ser-
vir o café aos seus patrões e
familiares, frequentadores da
missa das nove.

Lá pelas oito horas, enquan-
to os moradores das casas da
praça iam despertando um a
um, a mesa já estava servida,
como mágica. Tinha leite,
geleia, bolo de fubá, broa, man-
teiga, queijo... Como era bom
tomar aquele café. Só aqueles
que iam comungar não podi-
am se servir. Tinham que ficar
em jejum para receber o Cor-
po de Deus.

Depois, todos se apronta-
vam, vestiam as melhores rou-
pas e às nove horas, já esta-
vam na matriz. Cada família se
sentava em um mesmo banco.
O pai, a mãe e os filhos. As
meninas de vestidos brancos e
bordados com grandes laços de
fita na cabeça. Os meninos de
ternos de calças curtas, grava-
tas presas com elástico, meias
brancas e sapatos de verniz.

As famílias mais importan-
tes se assentavam nos bancos
da frente, mais próximos do
vigário. As demais famílias fi-
cavam no fundo da igreja.
Cumprimentos eram trocados
antes do início da celebração.
Depois, o padre começava a
missa e para as crianças come-
çava o sacrifício.

A única distração era acom-
panhar os voos rasantes das
andorinhas dentro da nave da
igreja. Ao final, o alívio. Brin-
car na praça. Bandos de ando-
rinhas e crianças. Os adoles-
centes passeavam, trocando
olhares de amor eterno. Os
homens trocavam ideias em
pequenos agrupamentos sobre
os últimos acontecimentos. As
mulheres voltavam para dar
ordens na preparação do almo-

ço. Os empregados trabalha-
vam calados.

As pessoas mais ricas da
cidade moravam nas casas ao
redor da praça. As mais pobres
tinham suas casas longe dali.
Era bom morar na praça. Tudo
estava lá: a igreja, a farmácia,
a sorveteria, a loja de roupas, a
venda... Tudo que acontecia
também era lá: a festa do San-
to padroeiro da cidade, a ban-
da de música aos domingos, as
paradas do dia 7 de Setembro,
o passeio depois da missa...
Quem morava lá, tinha tudo e
via tudo. Quem não morava,
dançava na praça nos dias da
festa de São Benedito, padro-
eiro da igrejinha branca.

Apesar de morarem longe,
todos vinham dançar o Con-
gado. Os moradores da praça
assistiam, com muito interes-
se, a festa colorida com papel
crepom. Os dançarinos se es-
meravam toda vez que passa-
vam em frente à casa de alguém
mais importante e, ao receber
do morador o aceno de apro-
vação com a cabeça, era uma
alegria sem fim.

A ESTRADA
Podia-se dizer que a cidade

era bonita, seus habitantes ale-
gres e tudo vivia em harmonia.
Era uma pena que tanta formo-
sura e riqueza ficassem tão iso-
ladas de outras cidades. Não
existiam estradas. Quem qui-
sesse visitar alguém ou vender
e comprar alguma coisa, en-
frentava sacrificadas viagens
em trilhas, em cima de lombos
de burros. Poucos tinham ta-
manha coragem.

Um dia o Governador do
Estado anunciou que iria visi-
tar a cidade. Os coronéis se
reuniram e decidiram pedir a
construção de uma estrada que
possibilitasse o ir e vir à vonta-
de. O Coronel Chiquinho ficou
encarregado de recebê-lo em
sua casa para tomar o melhor
chá inglês e pedir a concessão
do empreendimento que facili-
taria a vida de todos. O dia che-
gou. O Governador foi sauda-
do com discursos, banda e fo-
guetes. Após a cerimônia, o
Coronel se aproximou e disse:

- Sr. Governador, vão “p’u”
chá?

O Governador, não enten-
dendo a solicitação, pediu es-
clarecimentos:

- Puxar o que, Coronel?
Foi necessário que outras

pessoas intercedessem para
fazê-lo entender que ele estava
sendo convidado para tomar
um chá na casa do Coronel.

Depois da promessa de
muitos votos na próxima elei-
ção, o Governador garantiu a
abertura da estrada que ligaria
a cidade a muitas outras.

O dia da inauguração foi
uma festa. A estrada agora po-
dia trazer e levar pessoas que
há muito tempo não se viam.
Chegariam roupas, bicicletas,
móveis e importados. Seriam
levados carne, leite, grãos, ver-
duras e frutas. Com tudo isto
os habitantes da cidade teriam

mais conforto e ficariam mais
ricos. A estrada era boa.

A CIDADE
DEPOIS DA ESTRADA
Junto com a estrada vieram

as “jardineiras” que transpor-
tavam as pessoas, as camione-
tes e pequenos caminhões que
levavam todo tipo de carga.
Quando chegavam, ficavam
estacionados na praça. Tudo
estava lá: as casas que recebi-
am os visitantes e as lojas e ar-
mazéns que negociavam com
as cargas. A praça ficava lo-
tada. Parecia um mercado. Fi-
cou suja e feia. Nos dias da festa
do Santo padroeiro, nem se
fala, era uma confusão só: pes-
soas, caminhões, procissão,
caixotes, tambores, papel cre-
pom.

Aquilo não era mais possí-
vel. A estrada era boa. Trouxe
mais conforto e mais riqueza.
A cidade já era conhecida pe-
las outras como “a princesinha
do oeste”. Seus produtos eram
apreciados por todos que com-
pravam e era um prazer ven-
der para as pessoas que pos-
suíam com que pagar, mas,
conviver com aquela confusão,
bem no centro, não era mais
possível.

Definitivamente, a cidade
precisava de uma rodoviária. O
problema era saber onde pode-
ria ser construída. Deveria ser
perto da praça pois as pessoas
que viajavam e negociavam
moravam ali. No entanto, não
havia por perto nenhum espaço
para qualquer construção e nin-
guém queria dispor de sua pró-
pria casa para tal finalidade.

Foi em uma das reuniões,
entre as pessoas mais impor-
tantes, que o Coronel Alvarenga
deu a ideia:

- É só derrubar a igreja de
São Benedito e construir a ro-
doviária. A missa das seis po-
deria ser celebrada na matriz.

Todos, apesar de não fre-
quentarem a igreja de São Be-
nedito, aprovaram a ideia en-
tusiasticamente.

O padre quando foi comu-
nicado, resistiu. Mas, quando
o Coronel Antônio, rico comer-
ciante, ofereceu uma doação
para reformar a casa paroqui-
al, o padre mudou de ideia.

Demoliram a igrejinha bran-
ca com portas e janelas azuis.
O Coronel Alvarenga ficou en-
carregado das obras. Após dez
meses de trabalho, duro e cons-
tante, a rodoviária ficou pron-
ta.

A RIQUEZA E O
PROGRESSO

Em uma escola a professo-
ra lia para os alunos uma poe-
sia sobre a Inconfidência Mi-
neira:

“ Agora são tempos de
ouro.

Os de sangue vêm depois.
Vêm algemas, vêm senten-

ças,
Vêm cordas e cadafalsos...

“ 1

Enquanto isto, a cidade tra-
balhava e progredia. A rodovi-

ária não havia solucionado a
movimentação constante e
desordenada na praça.  A ver-
dadeira consequência de sua
construção foi a de trazer mais
gente e mais mercadorias para
fazer negócios. A praça conti-
nuou suja, cheia de veículos e
gente. Os donos dos negócios
ficavam cada vez mais ricos e
muitos empregos foram cria-
dos para a população em geral.
No entanto, os moradores da
praça se queixavam. Já não era
como antigamente. O ruído, o
trânsito, pessoas desconheci-
das, não deixavam ninguém
sossegado.

Além disto, suas famílias
haviam crescido. Depois dos
filhos, vieram os netos. As ca-
sas da praça ficaram pequenas
e mal localizadas para suas ne-
cessidades.

As pessoas que não mora-
vam na praça também tiveram
filhos e netos, as famílias cres-
ceram. Agora não era mais pos-
sível conhecer todos eles.
Eram muitos. Apenas alguns
eram populares devido a uma
habilidade ou característica
extraordinária. Este era o caso
do Chico Risada, criador de
porcos, que tocava tambor e
dançava no Congado. Em dias
comuns, quando alguém en-
contrava com ele na rua ia logo
pedindo:

- Ô Chico! Dá uma risada.
Imediatamente ele abria a

boca desdentada em uma risa-
da rouca, alta e gostosa. Quem
pedia a risada, acabava também
rindo. Chico passou a vida cri-
ando porcos para vender e dis-
tribuindo alegria de graça. Em
toda festa do padroeiro lá esta-
va ele, enfeitado com fitas co-
loridas e dançando. Todos o
conheciam e ele ficava  orgu-
lhoso, mas os seus companhei-
ros ficavam cada vez mais anô-
nimos.

MELHOR MUDAR
A única solução que resta-

va para os moradores da praça
era a de se mudar para os arre-
dores. Eram muitos os comer-
ciantes que estavam interessa-
dos “no ponto” de suas casas,
localizadas bem no centro co-
mercial. Com o dinheiro da
venda podia-se comprar por
pouco um bom lote na perife-
ria e ali construir uma bela casa.
O problema seria a vizinhança
que não estaria no mesmo ní-
vel social.

Foi por esta época que
Rinaldo, forasteiro  empreen-
dedor, percebeu esta urgência
e comprou  muitas casas dos
moradores da periferia que por
sua vez faziam um lucrativo
negócio, em troca de um qua-
se nada que haviam pago,
quando construíram suas ca-
sas. Foi desta forma que sur-
giu o loteamento do bairro mais
chique da cidade: o Bela Vista.
Agora, sim. Os moradores da
praça poderiam se mudar do
centro para a periferia, conser-
vando o bom nível da vizinhan-
ça. Quase todos  venderam
suas casas ou as trocaram por

lotes e lindas mansões surgi-
ram.

Os antigos moradores do
loteamento construíram suas
novas casas em lugares ainda
mais afastados. Mas isto não
consistia um problema porque
foram instaladas linhas de ôni-
bus que levavam e traziam as
pessoas até ao centro ou até ao
novo bairro recém-criado. Des-
ta forma, podiam continuar tra-
balhando na casa de seus pa-
trões e se divertindo no cen-
tro.

Nos dias das festas de São
Benedito eram montadas na
praça modernas arquibancadas
de estruturas de aço para que
todos (inclusive os moradores
do bairro Bela Vista) pudessem
ver o Congado desfilar. Uma
comissão de juízes era esco-
lhida entre as pessoas mais re-
presentativas da cidade. Cada
terno * se esforçava mais do
que o outro para poder ser o
melhor e vencer. Novos artifí-
cios eram criados, ano a ano,
para a maior beleza e eficiên-
cia das apresentações.

As fitas de papel crepom
foram substituídas por tiras de
plásticos coloridos, por serem
estas mais resistentes. Um sis-
tema de som foi instalado para
que todos ouvissem os pronun-
ciamentos.

O vencedor recebia orgu-
lhoso, das mãos do prefeito, a
miniatura da bandeira de São
Benedito cravada em um pe-
destal de granito e a erguia en-
tre as mãos para exibi-la com
justa alegria. Todos os que dan-
çavam no Congado eram des-
conhecidos pela massa dos es-
pectadores. Não havia mais
Chicos Risada. Mas, em com-
pensação, a festa ganhara em
brilhantismo e formosura, se-
melhante àquelas das grandes
cidades.

A cidade continuava mudan-
do. A rodoviária que fôra
construída antigamente não
comportava mais a movimen-
tação de tantos ônibus, pessoas
e cargas. A construção de uma
nova, um pouco mais afastada
do centro, fôra imperiosa. Ago-
ra, o problema era saber o que
fazer com o inútil prédio da an-
tiga rodoviária que a cada dia
que passava ficava  mais deca-
dente e servia apenas de abrigo
para os mendigos sem teto.

A CIDADE DEPOIS
DA MUDANÇA

Depois que as casas da pra-
ça foram vendidas, quase to-
das foram demolidas e em seus
lugares foram construídos ban-
cos, novas casas comerciais e
dois grandes edifícios, maiores
que a matriz, foram constru-
ídos ao seu lado. Rinaldo era o
dono deste progressista empre-
endimento. Ao longe, os mo-
radores da cidade olhavam or-
gulhosos os grandes espigões.
Finalmente, os arranha-céus
haviam chegado na cidade.
Todos queriam comprar ali  os
seus apartamentos e foi com
muita facilidade que foram ven-
didos. Rinaldo ficou rico, ga-

nhou uma fortuna.
A praça foi inteiramente re-

modelada. Ao invés de árvores,
bonitas estruturas de cimento.
O coreto central ganhou uma
aparência de um amplo quios-
que japonês e um belo relógio
digital foi plantado ao seu lado.

O bairro chique da cidade
fez sua própria praça. O Coro-
nel Alvarenga, que lá residia,
começou a cismar que Deus
iria castigá-lo por ter demolido
a igreja de São Benedito. Não
parava de falar a todos que os
céus iriam castigá-lo. Acabou
construindo uma réplica da
igreja em um dos bairros afas-
tados da cidade. Em toda festa
de Congado, lá ia o arrependi-
do Coronel, vestido de rei e
descalço, pagando promessa
com medo da ira Divina.

Os outros moradores do
bairro Bela Vista, para atender
às necessidades de estudos dos
filhos e netos, devagar foram
se mudando para as grandes
capitais. Deixavam empregados
tomando conta de seus negó-
cios e iam à procura de vida
melhor.

Os empregados continua-
vam na cidade, preocupados
em gerar bons resultados. Os
patrões, quando voltavam em
épocas de férias, diziam aos
seus descendentes, entre um
muxoxo e outro:

- Esta cidade não é mais
como antigamente. Alguma
coisa aconteceu. A praça não é
a mesma. Não existe mais o
Chico Risada...

Os filhos perguntavam:
- Chico Risada? Por que se

chamava assim?
Os pais nostalgicamente ini-

ciavam a explicação...

AQUI E AGORA
Hoje eu não posso dizer que

a cidade onde eu nasci é dife-
rente das demais. Ela é como
todas as outras. O seu perfil,
visto ao longe, mostra muitos
edifícios altos que escondem
sua graciosa ingenuidade cai-
pira.

A praça ficou cada vez me-
nor e mal consegue comportar
a grande quantidade de carros
que fluem para lá. Quase todas
as suas antigas casas foram
demolidas e substituídas por
outras, tão diferentes.

Quando vou por aquelas
bandas, sinto falta da igrejinha
de São Benedito. Às vezes che-
go a pensar que ela era a alma
da cidade. Quando o Coronel
Alvarenga morreu de doença
feia na cabeça, todos comen-
tavam que aquilo havia sido
castigo dos céus. Os temores
do Coronel realizaram-se.

Da antiga praça, só ficou a
matriz. Escondida pelos prédi-
os, esperando a sua vez. Nin-
guém ousa tocá-la: Deus cas-
tiga! Ela é um símbolo do po-
der que um dia vigorou por lá.
Condenada à mais dura solidão,
lá está ela, como um velho boi
moribundo, mugindo no pasto
descampado, sem rumo, ao sol
quente do meio-dia...

(Footnotes)
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